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.ANO XII N.• 40 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, !O DE ABRIL DE !95r 

Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de· vetos presidenciais 

o Presidente do Senado Ji'ederal, de conformidade com o dispõsto no 
artigo 70 § 3. 0 • da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
Comum, convoca as duas Casas do Congresso NaciOnal para, em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso. 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 30 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas. 
no Palár)o-da Câmara dos Deputados, conhecerem dos ~·etos ·presidenciais 
,abaixo mencionad<ls: 

5. o - Dza 11 de AàriZ: 
.. 

-......... Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n.,. 1.24'1, de 1956, na Câmara e 
n. o 360, de 1956, no senado) que provê sôbre o pagamento de subvenções 
e d'\ outras prt>vidénciru~. 

6. 0 - Dia 23 de Abril: 

Veto (parciall ao Projeto de Lel (n. 0 1.431, de 1956, na Câmara e 
n.o 371, de 1956, no ·senado) que revigora, com alterações, a Lei n.0 1.522. 
de 26-12-1951, que autoriza o Govêrno Federal a intervir no domimo eco~ 
Jlômico para assegurar a livre distribuição de produtos necessários ao 
consumo do povo. 

7. 0 - Dia 25 de Abril: 

Veto (total> ao Projeto de Lei (n. 0 1.42(), de 1956, na•Cãmara e ml~ 
I!llero 393, -de 1956, no Senado) que concede pensãa ,mensal às viúvas dos 
fiundadores da Universidade do Paraná e dá outras providências. 

Relatório .n. 11, ele 1957 
PA COMISSÃO MISTA E:;CARRE­

GADA DE E.l\1ITIR PAf<ECER SO­
BRE O VETO PARCIAL DO SR. 
PRESIDENTE DA REPOBLICA AO 
PROJETO DE LEI N.• 1.431-B DE 
1956 D ACAMARA DOS DEPU­
TADOS E 371 DE 1956, DO E.ENA­
DQ FEDERAL, QUE AUTORIZA Q 
GOVJORNO FEDERAL A INTER­
VIR NO DOM!NIO ECONOMICO 
PARA ASSEGURAR A LIVRE 
DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS 
NECESSARIOS AO CONSUMO DO 
POVO. 

Relator: Sr. Lima Gutmarae.., 

O projeto de Lei vetado parcialmen­
te pelo Senhor Presidente da Repú­
blica. pelas razões contidas na .Menza­
gem anexa, de n. 839, de 29 de dezem­
bro de 1956, . teve origem no Poder 
Executivo e visa prorrogar por um 
ano, a contar de 27 de janeiro de 1957, 
a vigêhcia da Let n. 1. 522, de 26 ... de 
dezembro de 1951, que autoriza o Go­
vêrno Federal a intervir no domLT1iO 
econômico Para assegurar a livre dis­
tribuição de produtos necessários ao 
consumo do PQVo e elevar para ..... 
Cr$ 400.000.000,00 (quatrOcentos mi­
lhões de cruzeiros) o limite estabele-
cido anteriormente em Cr$ ......... . 
200.000.000,00 para o montante do 
crédito em conta corrente, que o E·o­
der Executivo costratou com o Banco 
do Brasil para as atividades da C. O. 
F.A.P .• 

:em 12 de julho de 1956 é lido o Pro­
jeto e em seguida despachado às Co­
missões de Constituição e Justiça, de 
Economia e de Finanças. 

Julg~:~;10 constitucional, manifesta­
ram-se sôbre o mérito do mesmo, a:t 
Comissões de Finanças e de Economia 
tendo sidO aprovado o substitutivo aa 
última. comissão ficando prejudicados 
o substitutivo da Comissão de Consti­
tuição e Justiça e o próprio projeto 
primitivo. 

Em 10 de dezembro de 19_56, pelo 
Oficio n. 2.574, é o pràjeto encallli­
nhado ao Senado .sendo então despa­
chado às Comissões de Economia e de 
Finanças, onde recebeu parecer favo­
rã.vel, sem emendas. 

Submetido a Plenârio, foi aprovado, 
tendo sidO enviado à. sanção. 

DISPOStriVOS VETADOS 

O Senhor Presidente da. RepU.bll.ca 
no uso ds.s atribuições constantes dos 
artigos '10, § 1.• e 8'1, Il, da Constitui­
ção Federal, vetou os §.Cguintes dispo-
sitivos: . 

Artlgo 24 ... 
Parágrafo único - As ftÍnções de 

Que trata êste artigo terão direito à 
gratificação mensal correspond~!:lte ao 
símbolo CC-7. 

Artigo 6:~ - Fica acrescentado :\ Lei 
n. 1.522 de 26 de dezembro de 1951 o 
seguiiite: ~ 

Art. - As compras de mercadoria.<; 
efetuadas pela C.O.F.A.P., no valor 
superior a Cr$ 500.000.00 (qUinhentos 
mil cruzeiros). para serem concreti­
zadas necessitam de prévia autoriza.-

8. 0 Dia 30 de Abril: 
Veto (parctaD ao Projeto de Lei tn. 0 867, de 1955, na Câmara, e 

n. o 188. de 1956, no Senado· Federall que cria o Quadro Especial {Univer­
stdade do Rio Grande do Sul> do Ministério da Educação e Cultura e dá 
outras providências. 

9.u - Dor 2 àe Maio: 
Veto (parcmn ao Projeto de Lei n. 0 595, 1e 1955. na Câmara e 

n. 0 11, de 1956, no Senado) que acrescenta dois 'itens ao art. 2. 0 da Lei 
n.'' 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sôb~e o regime de eqüivalêncla tr:tre 
diversos cursos de gráu médio para eft:ito de matricula no ciclo colegial 
e nos cursos superiores. 

. Senado Federal, 19 de Março de 1957 
Senador Lima Teixeira 

1. o SecretáriO, no exercicio da Presidência 

Gonyocação de s~ssãq crnjun~a para apreciação de "veto" 

~O Presidente do Senado Federal, nos têrmos doart. 70, § 3. 0 , da 
constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Cor.num. com'0ca 
as duas· Casas do Congres~-o NaciOnal para, em' sessão conjunta' a reali­
zar-se no dia 7 de maio do ano em curs9, às Z1 horas, no eàifJcJo da 
Câmara dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de 
Ler <n,P L901,' de 1952, na Câmara dos Deputados e rt. 0 171. de 1955, no 
Senado Federal) que- determina a transformação das emprêsas ferrov1á .... 
nas da União em Sociedades por Ações e aut·oriza a constituição da Rêde 
Ferroviária s. A. 

Senado Federal, em 21 de Março de 1957 

Senador Lima Teixeira 

ção do Conselho COOrdenador de 
Abastecim<!nto e devem ser pmcedldas 
de acôrdo com a lei e, b€'111 assim, as 
compras de mercadorias pzla t.J. O. F. 
A. P., de valor superior a Cr$ , ..... 
10.000,00 (cem mil cruzeiros). deverão 
ser autorizadas pela C.O.F.A.P. 

RAZÕES I;IO VETO 

A nova. redação dadaT ao parágra-
fo único do artigo 24 da Lei n. 1. 522, 
subverte os princípios que orientaram 
a crll:l.çã.o de funções gratificadas, üb­
jeto do dispositi.vos da Lei n. 488, d.e 
15 de novembro de 1948, mantidos pe­
las Leis ns. 2.188 e 2.745, de 2 de 
março de 1954 e 12 de marco de 1956, 
respectivamente. 

Como bem salienta o Executivo a 
transformação do cargo em comissão 
em função gratifirada com o valor a 
êle equivalente, representa um artifí­
cio que pode possibilitar uma clisfnr .. 
çada acumulação de cargos, proibida 
por lei, pois que a gratificação que 

foi apresentado dentro do prazo cons­
titucional, estando o C'::1gTesso Na­
cional em condições de julg:.\-lo na. de .. 
vida oportunidade. 

Senado Federal, em 9 de abril de 
191-7. - campos Vergal, Presidente. 
- Lima Guimarães, Relator - Se­
bastiào Archer - Lineu Prestes 
Bias Fortes - Gabriel Passos. 

COMISSAO M!XTA, DESIGNADA 
:IARA RELATAR O VETO PAR-. 
CIAL APOSTO PELO SR. PRE• 
SIDENTE DA REPúBLICA AO 
PROJETO DE LEI N.' 1.431-B, DE 
1956, NA CAMARA DO DEPU· 
TADOS, N.' 371, DE 1956, NO 
SENADO FEDERAL, QUE AUTO• 
P..L~A O GOVl!JRNO FEDERAL A 
~tUERVIR NO DOMíNIO ECO• 
NOMICO PARA ASSEGURAR A 
LIVRE DISTRIBUIÇAO DE PRO• 
DUTOS NECESSARIOS AO CON• 
SUMO DO POVO. 

corresponderá. ao valor de um cargo 11 
em comissão, se acrescerá. aos venci..- 0 · reunião - instalação - realizada 
mentos do cargo efetivo exercido pelo em 5 de a·bril de 1957) 
respectivo titular. Aos cinco dias do mês de abril de 
. Por outro !ado o' artigo 6.~' do Pr?... mil novecentos e cinquenta e sete 
Jeto vem ferir re frente a autonomia às dezesseis horas, na sala das Co~ 
da Comissão Federal de Abastl:!elme~... misões do Senado Federal, presentes 
t~ e Preços e entravar as suas dec1-\ os Srs. Senadores Sebastião Archer 
S<?es que, por natureza. exigem a :má..- Lin::t Guimarãe.s e Lineu Prestes ~ 
x1ma presteza. S?b p~na~ de alcança- ; os ~r~. Deputados B1as FJrtes, Gabriel 
rem elas o objet~vo viSaao com. a sua r Pl'!ssos e Campos Vergal reune-se 
crJa_ção e necess1d-ade d~ CU!l. }Jrorro- \esta Comissão Mista, designada para 
gar:::to por mn1 ~ rt.l?nm temPo. relatar o veto do Sr. Presidente da 

",.., enc!'!rr:~l'lTI('IS tt pr,.,..,.,.,.,t.., relntó:Jo j República ao Projeto de Lei número. 
convém ~fl.hPnt.a.r que o ,c;;ó parc1al 1.431..-B, de 19561 na Câmara dos 
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Deputados e n.0 371, de l95Ç, no Se­
nádo Federal, c.:.e autGri_za o Go .. 

. vt:nD :i.7eü:.oial a r..-.tc:.L·;::L;.· lU domínio 
ecc-r:.êm~co. p3.ra as~egurar s. livre d~s­
tribuiç:1o rie produtos _necessários ao 
c:cnsumc do p-::.vc. • : 

Na fo:::ma Cio RegilJ1cnto Comum, 
s:Bt<mc n Fl'E,Úd€-nc~a. ó Er S~nact·;r · 
Lima GuL.~arf>..es que, ap:Ss dcci::rar 
instd?.da a. cc.mis~o e a fie.'llidl'l.à.e 

·(;a l':ur!i(i.o, precede à eleiç~o dos 
cal'gj3 ck! Presidente e Vlce~Pres.i­
dEnte. 

C.:::Jhidc,s· cs vetos, 
seguinte resultado: 

Para Fres:idsnt~: 
Canl[,ios Vergal - 5 · votas 
S~ tB.-<;ti:Io Al'Cl13!'. -.. 1 voto 
P.sra Vic:>Pr,::::;ú:iente: 
Gabl'i~l P:J.rsos -· 5 votos 
Lima Guimarães - 1 :'-c.to-
0 Sr. Deputtdo Ct:my"os , Vergal 

agradf'ce a seus pa!"Es a .sua ·escolha 
para Presidente da c:mü~süo, de&tg~ I 
nan.do em ~3guida o Sr. Senad'1r Lima. 
Guim~rãcs para relatar o veto p;-e:si .. 
denci::\.1. 

· N:::.da mais havendo a tratar, 
encerra-se a r~;:u::.i2:o, da qu::.l eu, 
:Miéc!o dcs SO:nt:JS Andrade,· St:cre­
tál.'iO, lavro a prc.:;ente ata que, uma 
vez aprov2,da, será a::sinada pelo 
Sr. Presidente. · 

·I 
I 
I 
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O JARI O DO CO:lORE:tSO NACim!' t (Seção 11) I. 
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EXPED·I~NTE 
DE2ARTAMENTO DE IMPRENSA. NACIO~IAL 

. I . 

IDt~ETQR GirtRAI.
0 

~t..LBERT-0 DE SRITOI PEREIRA. . . ( . 
~HSFII. DO SERVIÇO OE PUBLICAÇ6E8 'CI1EFii: DA tÍ~t.çÃO Dd AEOAÇÃO 

MURiLO Ft;~,,EIRA ALVES LEGfülDG. C.SAR UE U' ~ANDA UMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
cer-Ao· 11 • - ~ . I 

NACIOI'!Al. 

tmpreno nas Oficina< do Departamento de lmprenra 

AVEN.DA RODRIGUES' AlVES. i 
~ aelonal 

I 

~~----~--"~~--~-~,õ-----------------· 
;,. • I 

ASSIN&Ttl RAS 

itEPART!ÇõES . E _PARTICULARE!'~ 

CiPital e lnteríor 

fUNClOlURIC S 

Capital-. e l~ter .or 

' . .Jemestre· ••• ~ .... .,.... CrS 50-,00 1 SemeRtra ............. . 
Ano ··········•·······•· Cri 96.UG AnoJ····••••••••••·····. I i Enerior· .E::zterlor 

Cr$, 
Cri 

2:HJQ 
7il,OQ 

COM!tS.SAO MISTA, D~S!GNADA_ Ano 
PARil RELATAR O VETO A~é>S-

~-- t3s,nn r A~.,.: ~ .• ~ .............. ~. ·' •~•·••••••••••••• ~~9 ~u f . 
Cr$ t08,00 

TO FELO ISR~ PRE3lDEN'I'E DA 
:REPúBLICA ."-~0 PRO.lETÜ DE 
LEI N.0 1.431-B, DE 1956, NA CA·· 
M.ARA DOS DEPUTADOS E Nú~ 
ME~O 371, DE 1.95C:, NO SENADI 
F':E'DFRfl. L, Q.UE AUTQRTZA v 
COWR!'-10 FEDE~AJ., A INTER­
VI!?. NO D01;11Nl0 E~ONó'.HC'O 
l'ARA ASSF.G.tJR..AR A I.lVHE 
n-s't'RiBUICÃO ])E, .PRODUTOS 
NEOFSSARIOS AO COI\Ii3UMO DO 
:POVO. . 

, ' 
-- ·E:xcetuaçlas as para o exterí()r! qn-e serão sempr1 anuais. a~=: 

aSsin~tur_as. poder-se-ão torr ..:· em qa;al~uer é_poca, por; seis _meses 
ou utn· ano. 1 

_ A fim c!e pt·ssibihtar a t:emessa da valores acom'Janha.dos de 
~selare cimentos qu.o.nto à sua apli<'.(\çãq-. ~olicitam.t1s dõem p:rehr~ncia. 
à remessa por meio de cheque ou v .ate: postal. emitidos a favor -do 

·Tesoiu·ãíro d!' Departamento d,!3 tiripre~sa Nacional.. · · 
' - Os s"Cplcm::ntos às edições do~ órgãas oficiais sérl.a fornecidos-

lOS as-sinantes sbtnente med~ante solirit"a.ção. · ·.' 
- -..:.·O· custo do Õúmerc- .atrâsado trà'râ acreséido dS CI·~ O,to~·-a, jlor 

1 ,. -- • ·d· d exercic~o dacÕrrido. i co h_ rar-!'ie-ão mais.
1

1 Crt Q,!;o.' , 
w.a reumao, realzza a em 9 e abtit· 

Abril de 19S7 

Novaes Filho 
Domingoh Velasco. 

SUPlentet . 
Me-11don~a Clu.·c. 
Mourão Vie11·a_ · 1 
Otacma Jur:;ma. .. 
Attilic Vivacqua. 
Líneu .Ptestes. 
Mem de SI\ 
Secreiã.lit' ...:.. Al.c.nat() Chermont. 
R~uníões .ê,s sextas--feiras, àS 10,3() 

horas. · 

Comissão de Redação 
'1 ..:... J!rt.echia.s , da, Rc-cha - Presl• 

dente.. ~ ·, 
2 - Gaspar· VeJ-J·;o - VJce-.Pre.5i• 

ctente. · 
3 - Argemiro :!c 1-~trueíreac., 
4 - Saulo Ramr.>.::. 1 t.o) 

5 ...,.. Se-baStião Archf':r. 
} •) SU.bstitmU•.l. í:1te:'illamente. pelo 

Sr ... Rodrigo L:ooo, . 
S~êretária - Cecilia de' Rezende 

Martins. · 
Reuniões 'l'c6ãs-fEiiras· às 1$. 

horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

- Geõrgino Av.e-lino. ..;... Presidente.· , 
, João Villa.sbôa.s. - Vice-PreSidente~ 

Lor.:rival Fontes·. 
Bernardes- Filho,. 
Gflbertt;. fi.Jarintw. 
-AuTO Moura Andra:de.-
.ser..edicto valàares. 
Gomes de Oliveira·. 
Ruy. Palmeira, 
S::.certário: J. B. Castelo BTanco. 
Reuniões: - Quarta~Fei:ras !1\.S 1~ 

Horas. 

c ccomissão de Saúde Pública 
1 - Reginalda Fernandes - Pre$1e~ . 

dénte; · · · 1 

· de 1957)· 1--------'---.:__----,----j;--....C.--::c-~~.-----·. 2 ·- Alõ Quimaxã~s - 'Vice-Presl- · 
.,;: lida· e aprovada;- sem alteração, ,~ Comis_sãà- _de _E;;oiiomia dente; ~··• 

Aos nove dias, do mês de abril de a ata da reuniãO ante11Qr. 
1 

• ~ • ~ - 3- ·-· Lu::!ovi-~o. 
mil n::-.vec~ntos e cinqüenta e Sete o ·sr. Pre·sid-;mte~ Deputado Camp:s ~ Juracy · M.ãgalhãe~:. ;_I_, .Pl'esideilte.. 4 - Ezech1as da. ·Ro~·1a. 
às qvinze lurP.B,.:na Sa~a das- CoriTS-· Ve:rgal c~:mcede a palavra ao Sr. Se- Fernandu .Távora·· . _ Vlce:.PretiJ· 5 ~ Vival<:í-~ Lim3. .. · _ . 
sões cto· sEnado Fed~ral, nreiente~ os ll!idor Lima Guimarães, Relator do- cl~úte. . _ . . 1 •. • Stcretá:ria,; .;....;. Diva Gallottf. 
Srs. Senadcres S~bastiãa Archer, pc-sitivo do. histórico do projeto ve- Alô Guimarã~s. . Reuniões Quintas-feiras, às<ts. 
Lima Guimar5.es. Litlf'tl Prestes e os veto, _que apreser;ta seu relatório ex- ,Carlos Lírii::feribérg, ·1 heras. • 1 

Brs. DeDUt3..dos Bia~ Fortes,. G'lbri~I t!da, bem como da· tempestividade e Gomes dt. Oliveira . .-- ~ ~-: i 
Paseos, Ca:rttxiS Ver,'!el reune-se. esta das razões cferecidas ~lo· .Sr, Pre... . Afencastro . Gw.marã .. ~. · · ··. 
Comissão MiSta. desi<,ada nara re- sideo>te da República. Julio Leite. · ' . Comissão· de Legislação ~cial 
latar o vetry aposto pei:J Sr F'r{>sidente • Encen·aõa a reunião, o ·sr. Presl- Reuniôes: "Q.uarta.s-t :iras, às dems: 

-d_a- ReçúDJica ao nrojeto d~'.'Lei' nU;. dente· agradece a presença dos ·mem .. seis 'horas._'· · ~t . .Moevéb.. da:. Rocha· -·-Presidente .. ~ 
ruero. 1.431-B-.d~ '9!-ifi, na Câmara- dos bras da· Comie~ãó, e em particular secretárlo - . Rena ;o de~ Almeida . Ruy Carneiro.· - Vice-~~~entt-i-
De,uted0s P· n-.o &71·. de 1955, na se:.. o trabalho do· Relator. CJ:iermont •. · · ; Mendonça Clark. 
nado Federal, que· atttoi"iza: o· Govêti'o- Nado. mais havendo. que tratar, en- t ' ~ ..,- __ otacilio· ·Jurema. 
Federal .a. ~intervir- no· dofl:'lfnin-- ecantl- c~ira-se a reunião. da qual eu, Miécio ., SylVfo ·'CUrvo·. 
nr:'co para asseg-urar a livre cli.stri- dcs santos Andrade.· secretário. lavro -

1
:: _ C_o_m_rs· sã. O·.d~".l,;~.uCa'"'. ã,0~: Domingos .VP-lisc.o.: 

l:nJidio Oe .produtos. neCessários ão, a prest:!nte ata que, utna vez aprovada, j _ r _ _ _- >t Pall!$t.o Cabtal. . 
consuma do" povo; · ., _ - será-a~sinada. pelo Sr. Presidente. ~ ~ ·· :.e ~-un~nr: . . i '-.--.. secretária P~d!.P·:de. Càrva.lhi. 

· - -~LoUrival Fànt~~' -~;·Pr_esíde?~e., -~-- · M~~~õe~:· q~-ita~'-·:f~; às:~-~~-
s ·ENAr""'>Q. FED. ERA. L. 'Ezechias-.da Rooht - Vice.Presl-

a...J dfrite: ' : · - · 

M e !l a Kergihaldo Cival""·tl•. " { ~~~c=.fuorianli . . éainissão. (je Segurang(( 
-Mourão Vieira. -· . · Vi.valdó uma·. · .. 1 · · : ··._ · Nãciohal · ···_ ·' 

Piesidente-. - João Goulart .cv;c~- · PrLsco dos. Sao.VJ5. J_Reginaldt · Fer'land'!S. .·.. · _. .. ., .t: •• r _ .... ··., · 
4 Presidente· da.· R~P'.:mlka.J. Secretário: LUIZ. Na.bueo <~iretor·· ;Mern_úft_&}· . · 1 .. _ { . '·-Onofre Gome! .. ..;.;.,Presidente ... , 
Vice-~resictént6 .. -:. 8e-.r;actoi' A,polôril.o ·Geral' da Secre~,a.rt~~- · ~~ , Secretàl'lo· ~--Frt\! ::lSCO· Soares Ar- ; _ Caiado de Cas~o._~, ._ vtce-P~ 

SàJes. · \ · C . ,... ·p· t ·· t"uda._ . - " -Í - • • 'dente' .. · ., . ~ 
1.• Secret4rio - S•r.sdor. Lima Te!- .~ · OIDISSoes erntanen CS: 'Reunlões:o qtllntas, te!ras, ê.s 15 bs .. AJenca,tro Ouima>Íles. 

xeira. · - " . I 1 • r Fra.ni:isc·o, · Ga;llottl~ · :_ · 
2.• Secretdrio- Senador· Freitas c.-,. Comissãoo de Conj~tituição r . < < • ~~~ Ma.vnard .Gomes.·.· . < < 

valcanti; . . . . . e J t' l' ' Comissão de Fína, ·nças- ··sa Tinoco. ·., . . 
3,9_ Se?retárlo - Sena1or . V 1 to r i il o· ' . ~ello: -~S IÇ3' · . · - j Sf!lVi'i:J Curvo. • · ': . . 

Freue. . _ __ . ~nna. d F1 Pr~ddnJ;e. ·Vi ~. Alvaro Adâ~o ~ ?resilJebte~, ·-ReUniões· às .. ~'qnlnta!-fetras. is ti-
4." Secrêtário ·....:.. sé-..ador.· Kei-ginaldl) _geq:uro ~ gu re O ·- te .. ~ Vivaldo· Lima ~ Vlc-e~·Presidente. ·horas,-· . ·. . · ... - : . 

. .- ·Presidente ·: .Franriscc,. flallottí. . . . • .secertárla; nom.ttda ... DU.arte: 
Cavalcanti. · · - ->· · - ~ -•. _ Gilberto ldarinno. . · ·I ;.Ary· Viai:m.a-. ·- · · -

1.9 Sfi:Ple:'"te--: Sêua.ior _- ~-o_ura·o ;: Benedjcto ·ValJ::..dares •. -
V1e1ra. • ,. .ro ... "'par. Vel~.• so. . _ l. Ol)oti'e.}'Jomes. :,· 

z Se ti · · cl ~""" _.., · ~ Pauto• :Femandf>S.' 
2.v Sup ente- na or Prieco os Ruy· Carneíro cà.rlos ·Lihdemt~.:r 1 :;' 
S~tos. Launval funtes. -; Olympio de ,Mello,: 

Lima Gtnmarães · Lima ;.G!llm!lrâ~.: , Comissão Oire~ora 
Apolônio Sal és - · Presidente-.;· 
Lima Teixeira. 
Freitas cavalr.l.!lt.\. 
Vitorino Freire •. 

Daniel KrieR"er. F t c b ~ 
A_ttil,iO VivaCqua. .a.u~ 0 a_ ra!. ·, l' · Dan:el S:t u:~ger-: 

· Line-1 .. Pl'este8 · Juracy· ·. M.ag..'lUláe1:.-
Secretário - 1\[iécio dos Santos An- Othon M'ndP.r. I 

dl'ade · Tnlio · Leltt:: I 
Reuniões -: Terça~-fr1 --.,~. Po:: ,., t-.. Lino de Man.os:. i 

-.--c 
' · Comissão· d~ Serviço PúbÍica 

.... ···: . Civil' · · 

Prisco: àvs ~~ntO~ ... -· ·Pr_<!~id~nee-.; 
GilbertO ', Ma'ríi1.ho:;. Vlce~Pies:f .. 

derite. · · . • 
· _,.AT?J ._ Viann~. 
. ~ Tino_co~ \ . . .. 

.. , 



Quarta-feira 1 O 

Caiado de Castro. 
Olimpio de Melo. 
Mem de Sá. 
secertária: Julieta Ribeiro dos 

tos. 
. Reuniões. - Quintas-Felras, 
horas. 

Comissão de Tra11sportes, 
Comunic~ões e Obras Públicas 

~ 

1 - Novais Filho - Presidente 
2 - Neves da Rocha - Vice~Presi-

d€nte 
3 - Francisco Gallotti 
4 - Nelson F1rmo 
5 - Coimbra .Bu..:no 
Secretária: lly Rodrigues Alves 
Reuniões: Quarta-Feiras, àS 15 ho-

us. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
. de Processo Civil 

João ViUasbõas 
Georgi.nQ Avelino 

te 

Presidente 
Vice-Presiden-

Attilio Vivacqua - Relator 
Filonto Müller 
Secietáno - José da Silva Ltsbotl 
Re-uniões - Quinta-feiras. · 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 
Mat~ias Olympio - -Presidente 
Domingos Velasco - Vice-Presi-

dente 
Mendonça · Clark - Relator 
Remy Archer 
Pars!fal Barroso 
Coimbra Bueno 
Ezechias da Rocha. 
SEcretário J-osé Soares de ou .. 

Calado· de Castro 
Arg-~miro Figueiredo 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 
Alvaro Adolpho 
Alo Guimarães 
Joao V11Jssboas 
L!no · de Me. tos 
Reuniões às ......•. -feiras às 

horas. 
secretário - J, B. Castejon Branco. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
lrabalho. 

senadores 

L!ma Teh::eira - presideb.to 
Ruy Carneiro 
Jl'ilinto Müller 
FrancisCo Gallotti 
Saulo Rar:nos 
Argemiro de Figueiredo 
Othon Mã,.der 
Kerginaldo Cavalcanti 
Jdl!o Leite. 

Deputados. 

Ernani Sá tifo - Vice-Presidente 
Aarão St-einbruch - Relator Geral 
'l'arso Dutra 
Jefier.son Aguiar 
Cunha Mell-o - Presidente' 
Moura Fernandes 
H curgo Leite 
Silvio Sanson 
Lourival de· Almeida 
Rai:fu.undo Brito. 

:Ata das Comissões 

Comissão de Segurança 
Naci011al 

vetra Reuniões - Sextas-iel.ra.s às 2{) 2.4 REUNlã.O, EXTRAORDINARIA, 
hóra.s. REALIZADA EM 25-3·57 

. De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno -

_ Paulo Fernandes 
dente 

Attilio Viva.cqua -
Alberto Pasqualln1 
Lina de Mattos 

.Presidente 
Vice-Fr~si-

Rel-ator 

Secretário - Sebastião Ve:ga. 
Reuniões - Quintas~felra. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

J,oão VillasbõaS - Presidente 
. · Mem de Sá - Vice-Presidente 

Gaspar V elloso - R ela to r do Pro-
jeto do Código Eleitoral -

Gomes de Oliveira - Relator do 
Projeto do Código Partidário 

Paulo Fernandes 
' Fro.nciSco Arruda - Secretário. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Proieto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attilio Vivacqua - Presidente 
Lima Guimarães Vice-Pl'eBl· 

à ente 
Gilberto 1\-!arlnho, 
Gaspar VeUo.su 
Ruy carneiro 
Saulo Ramos 
Lourival Fontes 

· Ail 16 horas do dia 25 de março de 
1957, na Sala das Comissões, sob :a. 
presidência do Sr. ,Onofre Gomes, 
presentes os Sr3. Calado de Castro, 
lo'rancisco G~llotti, Alencastro GUi­
marães e sylvia Curvo, 1·cune-se a 
Comissão de Segurança Nacional. 

Deixam de comparecei-, com causa 
justificada, os Srs. Maynard Gomes 
e Sá Tinoco. 

É lida e aprovada a Ata da reu~ 
nião anterior. 

O Sr. Presitlente anuncia a se­
guinte distribuição: 

~ ao Sr. Caiado de Castro, o Pro­
jeto de Lei dei Câmara~ n.O 37, de 1957, 
que mcctifica o art. 1. 0 da Lei nú­
mero 2.343, de 25 de nu.vemb1"0 de 
1954, que estabelece o posto a que 
devem ser promovidos os alunos dos 
Centras de Preparação de oficiais da 
Reserva vitinlados por acidentes na 
instrução e 110 serviço, e dá outras 
providências; · 

- ao Sr. Francisco Gallotti, o 
Projeto de Le.i da Câmara, n.O 29, de 
1957, que cri:l na Polícia Militar do 
Distrito Federal o Quadro de Sub­
tenentes, aumenta o efeth•o do de 
m?toristas e dá outras pr<?'Vldências; 

- ao sr. Alencastro Gwtnarães, o 
Projeto de Lei da Câmara, n.o 25, de 
1957, que modifica o art. 1.0 da. Let 
'n ° 576, de 17i de agôsto de 1955, que 
dispõe sôbre as inspeções de saúde 
dos funcionários civis da aeronáutica 
e dá outras providências; 

- ao Sr. Caiado, de Castro,. o se~ 
nh.Cit Pr~!Sidente redistribui o Pro­
jeto de Lei àa Câmara, n.0 158, de 
1950, que l.ns.tit\\i a Lei Orgânica dos 
Territórios Federais' é .... dá outras pro­
vidências; 

- quanto ao Projeto de Lei ·da 
Câmara n.0 41, de 195'7, que assegura 
60% das vagas anualmente existen­
t-:s. nos cursos de Formação de Ofi~ 
Ciam da Escola de Saúde aos OficiBis 
do Q. A. O., Ofi~iais auxiliares, 'Sub~ 
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tenentes, Suboficiai_s e Sargentos das ) de 1956, que m.odifica dlsposiçõ.:>s da. 
Ftó~Çf!;S _Armada~,,diplomadcs em. Ve- Gon.s~lidação dP:S LeiS do Trab;:t.lho• 
~nnarw, M.edl~m __ a, Odontologla e· _ ' 
d~ ~:>U~ras providencias, resolveu a - Pela. aprovaçao, do Pr.Qje:,.J cte 
C~·~).l~s.a-o, antes üe fazer- um estudo Lei da Camara n.o 14, de 195~', que 
d~~1nlt1Vo da matéTia, ouvir o Minis~ esten_d~ a jurisd.ição das Juntas da 
téno qa ~ue~ra sôbre a~ oportunidade Concrllação e Julgamento do D . .strlt.o 
e conven~e:J.Cla da proposição. I~d·~ral a9s ffil!nicfpl-os cL~ Ouqu·z de 

A segmr o Sr. Presidente conc:?.éie Caxras, Sao Joao d-e Merití Nil.5":o1is 
a Pa'lavra ao Sr .. Caiado de Castro e Novfl. Iguaçu, no Estado do Ri~ de­
que apresenta parecer contrário ao Jap.eiro; 
1956,, que dispõe sôbre a promoção de 
P~Oje~o de Lei da Câma:ra n.0 150. de - ao sr. .~enaàor SyiVIo curvo, 

propondo audH~ncla do Mimstérlo a.u 
'Trab:tlhO, Indústria e c-amorc::o pnra. 
o !'rojeto de Lei da Càman nü1ne1·o 
:'.51:i, de 1954, que concede aposentado ... 
ria especial aos ren·ovLános suj~ltoS 

~flciat~ da Reserva não remunerada 
nas F~rçe.s Armadas, que cooperarem 
no esf9rça de guerra do Brasil 
. O Rela!cr, baseia o seu trabnÚ10 nas 
mformaço~s dos Ministérios :r..1ilita· 
res, que Julgaram a proposição em 
exame ~ltar_nente nCiciva aos interês­
ses nac10nms. 

A Comissão, após breves debates 
apr9va por unânimidade o parecer. ' 

Ainda com a palavra o Sr. Caiado 
de .castro relata favoràvelmente 0 
Pro1eto de. Le! da Câmara n.O 158, de 
1950,_ qu~ Institui a Lei Orgânica dos 
T_er:1t<?r1os Federais e dá outras pro­
Vldencu~s, concluindo pela aprova~áo 
do substitutivo apresentado pela co-

.0 _parecer é unânimemente apro­
m1ssao de Constituição e Justiça. 
vado. 

O Sr. Presidente dá a palavra ao 
Sr. Francisco Gallotti que emite pa­
reper favorável ao Prc1eto de Lei da 
Cam~ra 11:·~ 29, de 1957, que cria na 
Polf.Cia M1htar do Dl.strito Federal 0 
efetivo do de motoristas e dá outras 
Qua~ro de Subtenentes . aumenta o 
proVldên~ias. ' 

A comissão, sem ct€bates, adota 0 
_parecer do Sr. Franc'i.sco Gallotti "/ 

Ainda o Sr. Alencastro Guimafães 
lê , Parece~ favorável ao Projeto de 
Let ~a Camara n.o 25, de 1957' que 
modlfica __ o art. 1 fo da Lei 2_576. de 
17 ~e ago~t.o de ÚÍ55, que disPõe sObre 
~;; 1n~p~çces de saúde dos f'mcioná~ 
uos _ciVIs da aeronáutica e dá cutras 
proVldências. ' 
~O Paze~er é aprovado pela Comis­

sao. unammemente, 
Nflda mais havendo a tratar en­

ce!l'R-s-e ~:~. reuniã-o, lavrando eu Ro­
miida Duarte. a preSente Ata' que 
aprovada, será assinada pelo sr Pre~ 
s1ctente. · 

Comissão de Legislação social 
4. • REUNIA O, EM 3 DE ABRIL 

· DE 1957 

Aos três dias do mês de abril d·e mil 
novecentos e cinqüenta e s.ete às 
16,~ ho~ras, re~me-se a com.issã~ d-e 
Le"'Islaçao . Social, sob a pr-esidêr.cia 
do Sr. senador N.eve.s da Rocha, pre­
.sentes os ~nhores senedores FaUsto 
Cabral, Jpao Arruda, Sylvio CUl"VO · 
~e~d~mça Cbrk e aust:ntes, com causa 
JUStlficada,, os Senhores senadores 
Ru~ Oarnell"o e DOmingos Velasco, 

Lida e, se~ alteraç~.! aprovada a 
Ata da r.eumao anterior o sr. Prest­
_ctente dJstribul: ao senador sylvia 
curvo, para relatar as emendas ofe­
re~idas ao Projeto de Lei do c ;nttdo 
n. 15, · de 1956, que estabelece em 
novos moldes, a aposentadoria 'ordi­
nârla, ~põe sõbre a aposentadoria 
por invahdez. dos trabalhadorea vin~ 
culados P.o Instituto de Aposentadoria 
e P~~õe.S. ~os Bancários, e dá outras 
prov1denc1as, que se énc-ontra. em re~ 
gime de urgência.. 

sã-o lidos e aprovados. oa segutntes 
parecere.s: 

- do S'r. Senador ~endonça ClarlC, 
pr_oJ?Ond~ sejam ouVIdos através do 
Mm1Stér1o do Trabalho, Indústri-:1 e 
Comércio, o Depr!!'tamento Nacional 
do Trabalho e o I:Ô.Stituto de Aposen~ 
tadaria e Pensões dos Bancários e 
a1nda Sindicato dos Banqueiros sObre 
Pr~jeto de Lei ?a Câmara n. 0 326, de 
19v6, que modifice o art. 22-6, da .con­

·solid!tção das U!is do Trab~>lho· 
- :solicitando audiência do ·:MinLs­

térfo da Viaçã-o e Obras Públicas paxa 
O pr<>jeto de Lei da Câmara n.o .229, 

a pernoite; ' 
- p-el8, r-ejetçt\-o da emenna n.u 2, · 

mandando que constitua parecer em 
separc~do a de n. u 1, e reJ2nando 
igualmente o Projeto de Lei da ca.~ 
mara n.o 312, de 1952, que a.lt-era os 
arts. 663 e 688 do Decreto-lei número 
5.4.52, de 1 de maio de 1943 (Con.sol1-
dação das Leis do Tr?,balho) ; 

- do Sr. Senador João Ar.ruda.1 

ooncluindo por audiência ao Wni.s~ 
térlo do Trabalho, Indústria e Co• 
mércio para o Projeto de Lei da. ca,. .. 
mara n. 0 167, de 1955, que altere. dis~ 
posições do Decreto-lei n.o 7.().36, de 
lO de novembro de 1944 <Reforma da. 
Lei de Acidentes do Trabalho); 

- pela rejeição do Projeto de Lei 
da Câmara n. 0 242, de 195:,, que es ... 
t-ende as disposições sôbre férias c-ons .. 
tante:!. t\o D~cret.aA~t n.o 5.452, de 1 
de maio d-e 1943, modiftcrd-o pelas 
L:üs ns. 816, de 9 de setemhro de 
L 949 e 1.530, de 26 de novembro de 
1951. aos esti\'adores, conferentes e 
con.sertadores de carga e desci?rga.. 
vigias portuários e mais trabalhadores 
autónnmns, que executem ser"Vi?OS 
a;rtlPados por intermédio de sindica­
tcs, cai;::•J.S portu:trias QU entidades 
c·ongêneres. 

Nada mB.-is hav-endo que tntar, e-n• 
.cerra~se a reunião, lavrand-:1 eu, Pe.­
dr-o de Carvalho Mülle1·, Secr·etã::lo, 
a presente ata que, um'], yez aprov:l. .. 
da, será assinaàa pelo Sr. Pr~s'ld.ente. 

ATA DA 13• SESSi\0 DA 3• SES· 
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE­
GISLATURA, EM 9 DE ABRil: 
DE 1957. · 

PRE:SID~NCIA DOS SRS. APOLO• 
NIO SALLE:S, K:ER.GINALDO CA• 
VALCANTI E VICTORINO FREIRE 

As 14 hort~s e 30 minutos acham-se 
presentes os senhores Senadores; 

ViValdo Lima, Mourão Vieira, cunha 
Mello, Prisco dos Santos. Alvaro Adol ... 
pho, Sebatiião Arc12-er, Victorino p-rei ... 
re, Assis Chateaubriand, João Men­
des, Mendonça Clark, Onofre Gomct, 
Fausto C11.bral. Fernandes Tdvora, 
Kergina!do Cavalcanti, Georgíno ;t.ve .. 
lino, Reginaldo Fernandes, Ruy Car• 
netro, Argemiro de Figueiredo, ,Apo• 
Iõnio Salles, No'!laes Filha. Nelson Fir .. 
mo, Ezechias da Bocha, Freitas ca .. 
valcantf, Ru.i P«ltttdra., Júlio Leite; 
Maynard G1omes, Lourival Fontes, Ne­
ves da. Rocha, Jttrac11 Magalhães, Car .. 
1os Lindenberg, Attílio Vivacqua, Art 
Viana, Sá Tinoco, Paulo Fernandes, 
Arlindo Rodrigues, Alencastro Gui ... 
marlles, Caiado de castro, Gilberto 
Marinho, Benedito Valadares, Ltma 
Gutmar4$t, Domingos vellasco, Cbim .. 
bra BUffi6, Pedto Ludi'JVÍCO, Silvio 
Curvo, JOfio ViUasbôas, Íi'ilinto 11-fiil,. 
ler, Othon Milder, Alô Guimartles., 
Gaspar Velloso, Francisco Ganotti. 
Rodrigo Lobo, DattieZ Krieget • .Mem. 
ae Sá. 53> 

O SR. I'l\ESIDENTE: 
A lista. de presença acusa o campa• 

reclm.ento de 53 senho!'eS S-enadol'es.. 
Havendo número legal1 está a·bexta a 
sess!lo. 

Vai ser llda a ata. 
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0: Sr..~ 2.0 :~~pi.er;.le; serv~ 4e •- Aten.eastro Guimanies, Relator. -
2." .Secretáno~ P1:Cced.e à leitura Cai~do tte castro. - Francisco Gal­
tta ·ata aa aé;s!iO anterwr; que!· · 
posta; em· diséitsse:o;•é umi- debate·, lo!ti.. 

tituto ~a adoção, l»:?SCJ"}J·~no C:;~Ó"'dig~. •O_anl_v.,e•r.,sár.,.io~d"'O""'!ll..;,"a.::n:;;d:,;e;,_ó..;r;;;g::_ã~o;.;,da;;_;~l..,.m• 
Civil. 1 -· - l ! p-rensa brasileira que é o "Jornal dO 

Sala 1 das Sessões, 9 de at ril de j 1957, Brasw•. 

aprovada., ' . . O SR. Pâ.~SíDE~iTB: 
,. Está nni::la a leitura d-o ex:p~te. 

- Att!l.J Vivacqua. - 'N{;va.es F'ilho. O Sr. Juraey llaga.lháes - Per• 
- Mendonça Clark. - Gc spar- ·veuo- mit;:! o_ nobre orador um aparte 1 
so. -~ L~·ma Guimarães. 1- .~Uvaro O SR. MEM. DE SA' - Cem todo 

o .. sr~. 1./ sirp~~te, servindo ae 
_1. 0 .~c:retá!~~- ·l_é':-fJ ~-~fnt~ _ 

· , "';;:i~"ierít" . ·. , . 
. ·.~··;.~:r·.~~)/_:'~:~~~'-~,:::_~~­

AJJl.s<ls ~ Do Sr. Minls\ro dJ> Pa· 
· · zeri±l:' · · •}":; >~ ·- -

_::.n~ 0 • 252r'· Oatriizhltin'~o:. ~!ir. ~--
'iiu.a:n,..::o 6siJ,:.~t;; 'h a· :sm.tí.do.- doe serem 
_ult:mad .. ::~s os ~es~lare\::~:menros-.. a. que 
se l"?f.=.r: o:Rs::;;.;,:;!~men~o n: .. - '9.5. --dt: 
1935, do" sr. 'Etnadõr- EZ .. echias tia Ro-
cha. · ··._ ·~ · . -.. -_ ~-

Dê.-.se' ·CQ'Ilhecimento eo Beg:u.e-· 

T~rn a p.."\lana ~ 9 ·nobre S~ador 
Assis ~ateaub_ria.nd, -primeiro orado1· 
inscrito; 

Ó SR,. SENADOR ASSIS CHA­
Tf:AUBRIAND PR0l"1Ul!C!A DIS­
CURSO QUE, ENTE.EGUE A llE­
Vl.,_r;JiO- DO ORADOR . .SF:RA ['"::1-
TERIOR#ENTE PUBLICADO: 

D'uranté a di.sed.Í"so do Sr .. Assis 
-CM~ea-;;.t;·i:z:-:d, o. Sr. A~o!ó":1-:D 
Sr.!!es · de!xa a· cadeira w· 'D<"'CSi­

- --dé:u::a, nu.e é octi;J-'J-da -pelo Sr. 
· -Kerginat-:!0 ,C~lca.nti.. · 

Ado.lph .• o. - Mem de Slt. -.; João o prazer. 
Villc!:bóas. - Q_ Sr. JuraC'IJ Magalhães· - Q"J.eria. 

I · reforçar as palavras de V .. Ex.a, no 
O SR. PRESIDENTE: lcUv.or just1'2sllno :.tue tece ao grande 

05 f~uerimentos de url ."ência ser lo ótgáo da l~P!EilS3 braSileira. o "':for .. 
votados depois da Ordem do Dia. nal do .Bra.sii.". lembrandQ que no 

Pas:k-se á"" ano passado toll!t.: a iniciativa que 
1 ·v. Ex.a. ag-ora re:pete, exatamente. um 
I ORo~• DO n·.'A _ ano d~-çois. E M~ motivos que tinha. 

~u> I _ nãquela. época para louvar o aspecto 
d-e seriedade da atuação daqu-ela. 

)Votação, em diSC'itss· !o ún_!ca,' do folha só t~nho a acrescer:tRr nJvos. 

·. re17:té. ·· --~ · · . -~~ ~. ; · -- · · • · 
0!1:}3 -·-·Da ·c.ãntara -dos -Di:pu• O. SR- PRESIDENTE: ~ 

. ctaG..:-1":.': ': _ u ~ •• • • • Vai ser l'dó ra~Ueri.tnento 

Requerimento n.o 93, de lfl57, do A .ser!eda.d2 Que lhe im-primiu a g:an.. ·sr. Mem ae· Sá- e 1 rnai5 9 .Jrs. d-e ·figura d~ Con:_:~ Perei-ra_ CJ.rnei­
Sbadci"es · solici.iando 1 um. -z.IO;;:o- de ro t·?~u t,'l.do cr;~nso:·;-v:\:~:3.; preservada e 
c:?ngratulaçbes cur;;. t ~_Joúial do d--ef.:l~--·da por Eeus suC€ssons.k N:::ste 
Brcwü", pelo ·trant!! trso ,ro 66.{) -~ns~ ~. encontra-se na rua· redação 
ah:v;Tsário désse ór! •áo .da im- polit:c.:.. uma dits figuras j-o-,ens da. 
prensa. -Impn:ru:a brasi1-:õll'il .. Odilo Co.s.a Filho 

_Senador Nelson Firrr'o. - n.'o 3jg; comuni_calldG. bsv~ :sid·.l 
-·p.pl•.cn--Rcto g- :i't.J}ito?.•i;e t.'ü d-b·s-::n::ui~ 

1 que,- p-ela_ sua int~ligéncb, p-a~l':•o:is-
. r. ESI NTE- mo, sinceridade e h<Jnz.:.tid:xdE' de 

O íSR. PR . DE -:; · nopó.sjtos a~úgura a--: oonttnuidade 
En~ _vots.ção. _ j dâqu-~la un:1a imp~_cável de imparcia .. 
o SR .. bü:.IYJ··DE SÀ: 1 lids.de e d~c&n~h que caracteriza a 
(Para en.c.a.miruplr a I votaç_ão) :.tuilç:w~ do "Jorn.a.J do .BrCL3il"~ na. 

àD nobre 

Requerimento n. 94, de 1957 

n.o 12·, de- '1.t'5!1• o1:.:f! aut<EJ.Zs. u P.o::~r 
E::e:;utfnl ·e_-_.c:n.tt-i(·aó .. pit:-on.:.tJ. S".lllta 
catl.::ina ·La-t-:::u: . .?,< de .. cp.:.r~t::tn; -Pl~l.ii, 
os .t=rn:.ncs e tji!I.:ia_s oae_ na m-2.c---m.J. 
lo~1i.i2r:-~. --~r:vit.?ffi AS . i125tJ.!a-:õ~.;s, 
da c33ü.oc;L~, tl·'l· -n~p..ar.ts.ni~w- .Nac:.O- Teri.do o -Ministro Etelvino Lins. em 
na! ·de "OC:ras;çóltrii ·as :S'êCr...s, e~ia.- . j:mbl~-Qão- nO -cOrreio .da ll!-anhã. r, 

~ · · • · · · - -dtc1~Ílgo Ulti.tn-o, alsge.do q~e Eôril:mte 

\Nt.o ;oi r~vts~a 11uo -o.r1tdOTi - szM vida públic:.l brasileira .. 
· · d ' o~SR. MEM: DE SA~ - Muito 

D11-or1 1-'re:'..der:-t~. o.t: lf.St~r- se.rw..~ ata "gra·deço a V. ••v •. •. E' .. tamos prà-
~-~ hoJ.J, quruq..:.er qu~ r.•s.se c Jm·nal .... 1!>.: 

1 • i m · ·um tlcam~te -qE.ite.s _porque ·se eu. êste 
lp.:e ,e;s}V_E.;s~ comp~e.aol 0 ~ · ano, p!e:::edi .a V. Ex~a ·ao fonnular · · 4o à .san-;a?·\ . . -.·:_.~·' \ : · · ""·Me ràspo:.~dia e..TU atenç;9.o ·ao ·s~n:::o.t::l.o, 

éese.~o cwe t-am.bám e:;;.ta 'Ca1;1. c!lnhe­
-ça, _ ·n3. . ín~rn. a -tré!)Ec._1.· cJm <\H2 
l>..aje, pela _c;::Juna, . do .rn&ma PT.aJl-de 
rnr}:-rtino, f'.rr?ZJi. (êste é o ~rmo) 
l'Jn· tintD :>~rÚia 'Pi~osz...-rn811-t~. ,.-u:~h 
ho-n·ml pPbHro: .raz<'>.o..p":l!' f'!l1e ... ~ ... ,·~H·o 
àt Y....e.sa · fique el-a eonstz.::1do d'J'S seus 
A::?c~S. -. 

.:.n~vei·sar.o de lui-:u; e le ex..s:.-encm, 
porque a deumcl'at.:.:.a ~ia v .. \le s~ o requer.:mento de ins·2rção do voto 
os :t'a1'.aLlen~o3 e QS P.al 12.IUED.Us nao' de l-ouvor. V. Ex.a S!' an1eei:ou a.. 
v.veú1 ::::m a Imp-l'tons::,. · F~ta de mim e • .s~cundado por ·autro.:s E:nh-o• 
J.IU:;:.rensn., J:O.:S, e fe.st 1 d_e P.arla~ re.,s Eenado.r;" _profe~~ ~ p!l~~vras_. 
mel!,tO e 'f~s!a d<:: O::.mt: c!_aCUI ... qu,e ~J!le ca~:u~~ettia P'?w-~~n.::Ja;~ ~-nl_:a. 

Pareceres ns .. 152 e 153, .. . • .... d· "1""'7. : •, . . · ~- . <e;.- ~f . · ~ -_. • . 

S"',."', d::-:; S~ss5es, 9 de abril de -19'57. 
- Nelron Firmo • .. 

Do.Jraõ.a, porctu, e a. at:.gr1a; rç- m;.s.::..__o •. -po.tan.o. ~&ta cump~lda, na;o 
doniac!o 0 mc-t1v:~ de j 1"o1Io, quand·.:) pela llllnh:a voz, m3;s,. bem alt~ e brl .. 
53 Sab-e o1:.:e é- {J "Joinltl do jjrasU" lh:mtem~::nt& cum_-.::rlCla atraves dos 
-o qlie tst~r na· ctalli Ue )hoje, venc:on~ rq:artes d{H .e!flU"•t:ntes cnl~s q~~~ 
c.o, (g~Jhari::nnenr,e, ma: s uma etapa honraram .e.s~a n••~ 1oraç~o, ~ Enn· 
na sua longa, pnwo2·0,;: 1 e bi."iE1ante q_uece,ndo-a com s~eus_~lf-~rr::.nt .. ~. 

Da 'domiiSUo ~ çie Can.stittiir;â.o e 
JÚst,ir;a., · sõQ;:ç o Ptojeto: de L~i dl­
Câ;;u6-a ?l::o. 25,~ Gs l~7 •. 1Jue ··:m!J~ 
dijic_;t, o-

1
art-. 1.0 d~ Lci -.n.0 .2.557. 

'de 17 de. :agOsto-de· 1255 (D;;;'JÕ:: 
sbin:e tJS tnspz~~s ~c· .:uiúde d!JS 
serv:à~re_s · ctvis do ·P.Iirii:;téri.o d!l 

'Aerond:!Ltica, e dá ·Outras provi~ . O ::=R. Pr~ESIDENTE: 
_ o ~n:if!-s;_- ., . - . , } q púsent~_-reaue~itpento serã di:s-

ro~i C:e êx.it•JS- de oatall' as e de lut::s ~ :forn1l do 1 ... rastl e -~L;.d-o o qua 
em· i .nrol . da3 a.Piharç's. causas ào t~1··d1Lo. M-ere:ce o r_es:;;e:.'3, ~ aca­
BraSli. . 1 tamEn~ .e a_ adimraçao d= -taco~ os 

'BclaJ.or: ·Sr.. Fr.anctsco GaUottL 'et'ti..do e vota-do depois da Ordem do 
.- · , ' ·- ·' : -... · Dla. 

. ot Sr. Fllinto llh~ller 7-;._ VGSS'a Ex· ~-a~Uej!OS, ~o -~pena~ :PG~<!u~ é an•-
eelEn=.ia · permite um aJ )Ute ? ~ t1go. A anemntr1~:cte , ta. vez, o seu 

• -. . , _ m mor titulo. , 
O ProJêtô- d~ tef cia .Câmara mtffie~ 

ro 1.064, de ·1956; .. qu~. no· Senado, 
tomoü ·()"·:11.'~ 25. de '1957 .. modifica o 
8.rt. '1.0 da Lei~ Íl.O 2.516,-'d~ 17. d~ 
~agõStci de'· 1955; qUe tU.s,Põe sõl?rei es 
1!)-sP."!?_:i~s':de' saúde d.:Js servidores. civis 
(lo. Mlni.stério da' Aei-oniutica e d.i· 

·Ou-trãs proVid§ili::ias. ·. De1(e 'esta· Co-. 
.missão apréciar o_ aspecto constitucio­
·nnJ ,do ··riderido'· projeto. • 

A · nrodifica.çW proposta regula 
eomo e ·onde Serão realizt~.àas os ·-exa­
mes de- R~hidade e ce.pacid:idé fíSica 
dos candidatos civis ao .Miri5.~rio da 
Aeronáutica~ para '!ÍP.i~ de posse, 
exercício; apbsentado!ia, · . contrô!e" d~ 
faltas ·ao· serviçó -e. licenÇa.- O 1Jrojet-a 
ora apr.eciacf-o teve origem ·em M~n:;a­
gem PreSldenC1àl,:· 1iàs8ada · ein EXpl)­
.slção de .:Motivo~ do Sr. HLTli~tTn rta 
Aeronáutica. O assrmto · tOi õ~Vi!L'l­
mente_ debatido nas Corn..i.ssõo...s ·da Câ­

. mara dos Srs. Deputados, Iri.eteêendo, 
afinal, aprovação. . • 

Sob ·o-jlonto {le Vista. cpnstituclori.al 
nada há: ·objetar~· AsSim, ~pela apro-
v.ar.1p .. · ... _ , --. . . . . . .. 

8al:1- das~ Comissões, 19 de f~vereir() 
de 1957. - Li~ GM.i}narães. Presi­
dente._·- Fran_e'~co .Gi'J1,.;,tti; Relator. 
- Ga.epar V.t>--lOSO. - Atlilio VftJ.;:cott!Z. 
- LQuri.Ml FnnfP-r.. - PaulO Fernan--
da. - Daniel Kríeger ~ _ 

• N.' 153, · DE .1957 

. Da Comissão de ~SeVtira:n.ça Na­
-donal. slJbi-e o Projeto de Lei /La. 
cam·ara_ ?L o- 25; de 1957. , 

·nek:ttOT: Sr. ~ltmc.astro Gutmat'áes. 

A Comissão_ cte _Constituição .'e Jus­
tiça opinou 'favol'InHme"nt.e peta oons--
tltULtionalida.de e ,iJeio .mérito da ma­
téria. · · · · 

Assim sendo- merece, p&-ecer favo-
rável.' · 

Sala dis Comissões, 25 ·de niar~o de 
1957. - Onofre. Gomes, Presidente. 

Q-SR. MEM.. OE .3A'.- tJom'-sa .. · 0 Si'~ Cunha MeUo - Permite 
o Sr. Ker_qinaldo. Ca.vale:zntt._·?s~~· _. -M-~ ~"l ~_c:. ·•, /V. E.a um a;,:arte? . . 

deiXa a cadeira da · piesidê'TU!ia, 0 .sr. Filmto_ ~ ... uder,- ... t~ll~-~o-- i o SR MEM DE SA' - 00 muita. 
oc~qnnaa-a o Sr .. -Vitorino Freire. me 1oom V. Ex.4 na m:mlfe.;;~ea·:J -de- • m 

, _, ~ homenagem ao·· ... Jorrtú ao tirct.sil", n-uma,- . 
- - grahde órg~o cta· ndsa ImorznsJ., u Sr. Cun~!l JIJeqo .- Já o I• .. rtl .. 

O-sR.- PRESIDENTE:.~ -- . 'E3tindo, nest-e mom:rnt'J, as hÔmena.. uv 'lrabalb.&a_ .Br~J.ell'o __ ~~ .pr~n~n-
"-sõbre a mesa doiS. requerimentos de-· gen.s_ do tniu Par~ido. i sua D~êto:::-a, .c..ou _atra_v~ _do :--'Hlé! au.ou~~o.u, ... ~ .. 

urgência.. · _. - ~=~: ~~~{am~1;~ess: t~:J~~ -~l~e~~~~c~e"j_~:n.:!t~-t~~!;J;~! ~~~ 
. Sàõ Údo.s -:o gsegu!ntes requeri:: d-o' Conde- Pzre±r-a. . G; .rneim e dc.s seJa, por~::-m, em nome da l?ancatla. _da 

mentos. m-aneie::; . diretcr-"...a do "J-Grnal .do,-_Amaz.Jnas,_ a,s;.lJez-jr-me. a ess.:: preuu. 
Bra:ü'--' que ilnpr~mn·ar'l a· ê:s:se órgão JXu'que, nos amaz:mens-c-_s, -telU(;6 _en­
da ;ncss1. Imprensa a : eiç~ã-{~ que lhe oonT.farlD naquele, mat~tmo um V1g0· 
d€u..-e··dará ·<€5Sa cara.c; eristic:a de se- J'V!.J advogao.o _of!- ~das ~ nossas 
ren:dade e e1eva~;ão ct !D que: orienta c~ usas.. J~.s.ro c, por\.anto, qu:, _no 

Requerimenio n: 95, de 1957 · 
. Nos têrmos· do .art. 156.; §~ 3.0, do a Õplmão pública nac: mal. a:,a de ho;_~. ~tomemos pa!te .m?_lta. 
Regiménto .Interno. requeremos .ur- , o sr. Rf;y carriz-iro.: _ M·ttito· bem. vJ.va_ e cordial _nt:!~as ~arufestaço.::.s, 
gência 'pafa -o PrGJetn de Lei -da c_a-_ - Je • - • • O· SR. _MEM V,t; SA - Obr.gado 

O Sr. ·FUinto ld ií.J.~t r - · Estou de a V EX a ~ 
-m~a. n.O 260. d~· 1953~ que r~ula as·_ pleno acôrdo êom es a hcmena.gem . sr·. -Pr~:den!e, dizia:, eu que a -a'n~ 
_at-1vl...dades dos·:mpr~dos _vm~antes. qto:e _v. Ex.a pre:.~ta iw·: .. ~ror'!-al dojeiilnidade ·t: c me.r~or W:,ulo do· "'Jor• 
.&~.tias ~!!SSOes~ 9 -d.~ abnl.d~ 1957 • Brasil.'' e a to.das -os 1 ue ru~le traba- ·nal do Brasíi.". Além- â€slitl. as cre .. 

..,_ __ Jutt!J Le:-Je.~- ~amei Kneger . . -. lham, -.e.speeialmt:lte 'lO €!.U reprz-~ ooenciai3· que· aprcstnta são as da in- '. 
A.rge11~-rro de Ft{Juet[edo. -- Nev~ da .se-~t~. nk? _.n.e.sta C~a. l :xeJ:?plo de in... d . .ependência de. atitup_es, a r.;til.it;ll- _. 
Roeha. --Nov~ .Fp!W. - Ro4:tigo ttllgenc2a, cultura- e se:enuUl.de. . .dade da .sua onentaça.o e a· ;su_per~o-­
Lobo. - Moumo Vtetra. - PrktxJ O Sr. Ezech~as Gtt -·Rocha- O dade com que se !Uantém, sob:-anceí· 

.dos Sa.ntDs. - Ezeeltias -da Rocha, - "nohre orad':J-r perJIDtef um· .aparte·? rc, na defesa do .bem comum e das 
ATY Vianna;· - C4Tlos Línd!mtberf1 • . O SR. MEM' DE t "SA' -=- ~eom inelhoies causas naclona~.~ cara.cte­
-- _Nelson Fír»ui. _- ATltndo Rodri- praz.zr. ~._· ; - rizam-no .essa lL'lila àe .seriedade e de 
!111-eS. - _Mendonç(I, Clatk. -=.. Pati.lo O Sr~ Ezet:lúas ãa .l.Dcha ....... Quero ~usteridade a qu::: os brill::iant~s apar­
Fcrmzruüs. - Kergin_alilo CatXJ.lC'lntL solldarlzar-me,. _nM ·só: em rneu .,nome teantes ~e referir:::m e. também, a se­
- Alroro Adolph.o. -·uma Gn!ma.-' pessoa}· como :n-J ·do meu. Pa.Z.tlão, leçZ.o do seu -c~rpo teda~orial e de 
r:ães. :._- Jt~rac11 Manalh{{;zs.~- Pedro com:·a }lomtmagen1-·Q.t~e V ... Ex.a. 'está .sua· alta admini&ttação. , ~ 
l;t.u!ovico. ·-.FranciscO· GaUottf. , - p1'oestand? _ao •• Jorn-_ ~I - lL:; Brasil"; c_A todos êsses brasileitos que · d:g·• , 
Mem de sa - Caindo de C~lltro _ grand_e orgao da _Im;: rensa, que beil'i nificam a impun.sn .naelohal e tanto 
ono_tre~ Gorries. _ DmnJnoD: V~ca~ me~ece ·o preito df

1 

;ta t?asa ·pelo ro'?peram .p~a. .a ó.€!~ -e a viv_ência 
- João Mendes. :- LouriOO.l .Foiites. f!!~tq_ QU!= ~ -fe-~~o ~J.ão ~-) em prol da d-emocracia ·eu ~e~endo as nlJ~~as 
- Alencastro Gu~marã-E?s. _ -Attflio o .. as ~nstltuiçoes -·~en, ocrAtlcas como palavras e 9S VoliO•:-- ;á ~x~emadm1 de 
-viv!lcqtut. _ Gã.spnr Velõso.- _ Co-· tam~em da .engra:n~ec mento .da .n<Jssa ::ongratulaçoes e cw::nprunentos. . 
i bra h • • F á ·T- • · Pátr.a. . 1 O Sr. Novaes. F'illto - Perm1te 1n: ~oueno. ~-- enw;-n es~ avora. O SR. :MEM DE f.A' -:-- Obilg.ado V-. EK._a um -a~ar~e-? · 
----: Faust? Cll.bral. - Ru1( Carneiro. a v. Ex"a.- _ ., . . ·_o SR. MID.i.DE.; SA1 _Com todo 
- Bene,dzto Valadare3. . - o 'Sr:. MÇ>tirão Vi. w.t -- Pel1Jlite o prazer. , ~· 

. Re"querimento Íl:96, de 1957 
V· .. Ex." um apa·r+~e 'i - O·-$r~ NoVaeS J'~lho -A data_ que 

O SR. l\!EM DE-~ A~ -~Com- totio V. Ex. a· se reporta é. muitó caTa ao 
o prazer. · j . . .corz.,~ão .petnam1Jucano. O Conde 

Nos -Mrmos do ·art .. Ú6, 1 3_o do . O Sr · M~urão Vi rn'a ~- nevlda~ ~ereira Car~eiro foi digno e. o_peroro 
Regimento I):lterno; .. reQ.ueremOs ur~ ·m~nte autmzadD _ !J~ lo· n1eu --nobre fllho da. mmha terra. Pontít:cam 
;;êfJ.c-ia .para as emendas-.da Câmãra. .Uder SenadOr Cun1'1a .M!!TIO, tragO, I nu "Jornal do Brdst1'' inteligêneia.s e 
i'ios n~utad.cs ao Projeto de Lei do _ts.mf?áltJ, o. anó!v Ida t • .an~dn dp 'cfuJtutas. como. -Anibal Freire, qile t-em 
Senado n,9 16_53, que atualiZa 0 -1ns- Patt:do_ 'l'rabalh:sta, às·_:tomen-agcil.s sua-formação espil)tUai adquirida em-

que ·se estão prestan, 1o por mais um Pernambuco# onde sempre viveu e 
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tez vida públic8.; e Bart.-osa Lima so-· 
brmho e MucJ.o C.::arnelro Leã&, que 
'\a.nto enalttcem a gente pernambu­
cana. Associo-me,. pois, com parti­
-eular p-razer às palaVl·as de- vossa Ex .. 
celênc!a; e rendo as homenagens de 
minha admiração a essa ilustre dama, 
condessa Pereira carneiro, autêntica 
lJernamtmeana, r;orque mui'rQ se 
ldentificou com ') sentimento e o 
amor do· 8-êU s"'udoso marido pela 
tE-rra onde na.:;ceu. 
. O SR. MEM DE SA' - Obrigado 
8 V. Ex. 8 • · 

Este justamente o fêcllo que pre .. 
tendia' dar às palavras que proHr1a; 
es~enà.':> minhas congratulaç·ç[)~:•- e 
cumpr~menros a Exma,. Cona;:s~·a. 
Pcr~ira Cainei.rv, :to em1n-ente D.:.r~­
tor Anibal F:e:re, a-o valoroso e bri .. 
lhante jorna!ista 0dil:o Costa Filho, 
que se encontra à testa dêsse gr:ntde 
lltgâo .sulamerlc.:mo e, de forma par .. 
ticular, tramm1to noss::~ abraçJ de 
!elicita~õ::s ao digno represmtr.nw 
do "JÓrn,ll do Brasil" nesta Casa, 
Sr. Mar1o S~gnon.tti, cujo prEs~-igto, 
Simpatia e a·-~·zade, estão bem re .. 
:tleüdçs no p:._ .o que ex~rc~. de. pre­
sld-:mte d-o Co:nité de Impr-ensa, do 
Sen:c' 1, para o Qual acaba de s~r 
re2!euo. - · 

o Sr. Nova"<: F·iJho - Põ.sto que 
bem merece. 

O SR. MEM DE- SA" - Era o que 
tinhá a dizer. - (Muito bem; muita 
bc7Tt. P:zlmas>. 

Durante o discurso da Sr. Mem 
de SA. o Sr. Victorino Freire de:xa 
a ca!Uira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Apolônio Salles. 

O SR, PRESIDENTE: 
- Em votJ.ção. 
OS E~s, sen?rdores que aprovam o 

requ-2r:mmto· queiram · p~rmanee-~r 
~ eent?.do~. <Pausa.) 

.F...<:-tá a _·Jva-do. 
A Mem tcmará as providências _so­

UcttJ.dr-s. 

I ;metra discussão do Profeta 
de Lei do Sen!tào n.o 2·9, ãe 1S5·S, 
que reestrutufa a comissão Exe. 
cutiva de Dejesa da Borra::ha e 
dá outras providên::ias, mea~ante 
m.ct1.ijicaçã0 parcial das Leis nú· 
mercs 85, de 8 de setembro de 1S47 
e 1.184. de 3-0 de l~Yõsto de- 1!150; 
tendo pareceres favoráveis. sob 
ns. 108 a 110, de 1957, das Comis­
sões de Constituição e Justiça de 
Economia e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em discussão. (Pausa.) · 

O, SR. JURACY MAGALHAES: 
(Não joi revis_to p'ela or®or> - Se .. 

nhc-r Pre.sid€nte, o ~obre Senador 
· Moun ~ndrad-e mandou p~dir-me so­

licitasse o adiam~nto dn dlscUMão do 
Projeto de Lei do Senado n.0 29. de 
1956. Envolve matér1a idêntica ao de 
:n.0 29-5, de 1S56, aprovaâo na· Câma:ra 
dcs Dzp;.;t:~.dos -eob n.o 1.081, de 1956, 
o qual se encontra_ no momento. na 
Comi~são· de Ocstitui~ão e Justiça d-"E:s .. 
ta Casa. O nobre reure...<:'lf!ntante de 
São Paulo deseja sejani ltmbos reeJta. 
minados, em conjunto, n'l-quda CO· 
miEsão. 

Solicito. assim. de V. · EX.a con~da 
que envie à Mesa· requerimento de 
adia~ent{} da discu.ssão do projeto. 
<Mutto bem.> · 

O JR PRESIDENTE: 
- A Mesa aguarda o r~uerimento 

de V.~ Ex.8 • (Pausa.) . · 

V-em· à Mes-a. é lido e, sem de­
b'l.t-e, aprovado o seguinte 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

O SR, PRESIDENTE: 
Em fa-c? d:i. deliberação do se­

niido, o pràjeto é_ reti.::-ado da Ordem 
do Dia e voltará. a- p~-enário na date 
fixada no requerimento. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara_ n.0 4.()1, -de 195-ô, 
que autoriza o Poder· E:recutiz.;o a 
abrir, pelo 11-1;nistéri:;. da Fazenda, 
o crédito especial de • : . ........ . 
Cr$ 196.000.'JOO,OO, destinado cro 
reaparelh':Lm.ento dcs órgãos ja~ 
ztndários; tend-o parecer javrável, 
sob n.0 1.4{0, de 19·5·6 da Comissão 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em discu&áo. 

O SR, FILINTO ~!úLLER: 
(Nã::J }Oi revisto pelo orador) '\}.._ 

Sr. Fresid·~nte, o pro j-ato cuj).. dis­
c~são V. Ex. a acaba de anuncu-;·, já 
esteve em plenário no fim da SMSJ.o 
Le;si.úat1va p:.zss.tia, em Ngime ct--e 
urgênc~a. Naquela ocJ.siã.:.-, r.zctuere­
mos SU3. retirada da ordem do dia, 
paxa melh-or estudá-lo, dado o \"Ulto 
cio crédito ç:ue se p<.:!dia e o fim a que 
re destinav-J.. 

h::mrada. ComiEsão de l'inan:llS, en­
'.endv mais acertado rej-ei~armDs o 
p:-ojeto, oeixando ao EXecutivo a 11-
bZrdaâ.e de solicitar ao Cklngre.::.so 
novo cr.::-dito, atrz. ves <ie Mensag~:n. 
Proce~eremos, então, ao estudo Ca 
matéria, po·s a prop::.siç.io q_ue o;,·a 
exam:namos já está· um tanlo JJ;;:so­
leta. 

su~g~ q~s:a;ej{I~~~~; ~r. P;~~Lde~~~ 
nenhum desdourJ para o b:illnnte 
yare:er da ilus:r.ada OOmi&ã() de Fi­
nança":>. 

!Era o q_u~ tmha a dizer, Sr. P~1-
deu"Ce. (Muito Cem) • 

O SR. li! EM. DE SA: 
<Não foi revisto peto c-radcr_ 1 -

~en:'lo: P:es:dente, p~ãi a. pa..aVIa 
e:r;€na.s pa~·a me cong:atula!' com o 
Een~::o r:-elos termos do voto do cm:­
n-enu.= S·~nao:o: Ary Vianna, 'ta G()­
m:ssão cie F nanças, e pelas e:~p:··::õFS!':I::!s 
da d-::cleraçáo agora feita p<!b ilus•.;re 
fder dn- Maioria .. cre:o que u!_na 
peça e ou~ra hOnram e!ta Casa ... 

O Sr. Miil:er - Mu:t.o <Jbrigaa-o a 
V. Exa. 

O Sr. Nelson Firmo - Muit-O bml 

Estlva ex",minando 0 parecex pro- O ER. MEM DE Sá - ... p:>:·que 
f.erilio pelo emlnente senador Ari mo~t:"'!-m -~u~ <Js s.e_nadoles d~ .r::at-t.do 
Viana, na comi2~ão d·2 F·insças', pro- n:aJ~r;.tZ.::o m.:n.em ~ua md~!Je~­
pcnrto a s'.la ap:r-ovJ.ç§9 .. Esklu ct-e·l denc~a de conauta que nao ~o.;:~·:> de-­
pl-eno acôr·do c:m os têrmus .g<2:::-a.!.s ::mr de _louvar, c::~mo op<J&oc on.!>ta 
d.e~s-= pax<::er, sobr·2tudo na parte em qt:.·ê' sou. 
qu·= s. Ex."', o ilustre Relltor, ac-entua O ;::enadot. _f-ry Vi~a. emt.ara. tP.­
que as r-;;p;ut~çC·2s taz-endáYils, náo nha: ~ c-onclUI~ fav<lplv-el~ent-.2 a-o 
tómznte ss arrzcadado:as como tôctas F!oje~.o, usou, sõbro. e~(e,. o.e exp;:;.-<::_?­
as <Jutras d.o Mln~t-§ri-J da F.1.zenda, r.:oe~ 9~e, como oposwclOnJ.Sta, eu :1a-o 
-estào inte:r:un·znt-2 dESaparelha-das de h_esitar.a em _SUb'?Cr·:O:.':_e::-, p_:que -cs.us­
e!e:n~ntos para 0 cumpr11noent0 da sua tiCGU, em no-s uu tres top!::•Js, a rte­
m:isl"ão. 1 mash de um verda:i-etro O.:çam:;r .. 1.0 

Sr. P:r-esident::., tenho a impressão J:a::-a!e-lo, a:;:es~n-~ado LO. s·.=nado s~b 
de que o pro~eto, em vlrtud~ d·o t-.:mpo a forma c1;2- cr<::~lto espzc al. 
de:o:xido na wa tramitação na -outra As ~on~:~e:aç:Jes .. qo e1n.n-e~te oe­
C~a. do ParlJ.mmto e n:> 8-:õnz.do, jã n~dor F linto MüLel', que .o .. --;-m~.ms­
perã.eu sua cpor~umdat:.2, ou, pelo 111.:!- ~ram! mals ~m~ vez, a sua md<)p::>f:l· 
n-cs, deV-::! sorr~r r-zvisão pn parte do doênc1a d:::. F.tttul!e e a sua bravura ae 
Ministklo da Fazenda cu •do Poder parlamenta:-, na:> ca:ec'~m de ou::·::s 
Ex:ecut_ivv. Tan~0 mais que, nos últi- e~clar2cime.ntos. . . 
mos dlas da e.:s:üo I-e·Jislativ.J. pz.ssa- Eu tomar:a, alllda, a liberdade de 
da, tlr·zmcs oportunida.ct2- de aprovar, lemb,rl!!' que· o Govê:-1_1~ ~·=nunc.::\ a 
n.=sta Casa, do1s pro~etos nos qus.is ee Eltm:çao altamente def:cltár a em que 
abriam créditos exatJ.m~nt·e para o f:2 encontra a execu~ão dêsse or~-a­
.Naparelhament.o elas reonti-::ões axre- m-ento, e reafmna que d f1ci1mente 
cada dor as do Ministêri.; da· Faz.end'l. p~Jd-erá evitar a rei:-ét· ção de um 

. ~sini fo~ em r.e-h:ção ao pro;eto qu·.z: 
hoJ~ oonstltue a Lei n." 2.9-74, de 26 
oe d·2~eplll~·o de 195-6, que alt.e:·cu as 
dlsp·oslço-~s ·cta Com:oliâação das LeiS 
de Consumo. -

O art. 27 dessa 121 de~rm,na. a 
ab-ertura do créd~~ de cem nlilllt'es 
de o::r"U'Z-2:ros para o M.ni.stéri::> da Fa­
zenda, a fim de atender, por int-e::-­
mE.d o da Diretcria de fê: os, às aes­
pesas que se tornar-~m neces.sár~as ~o 
reapa:-elhamen:o dos ó.rgáos de an·e~ 
ca:ia"ção e fiscalização doS impostos 
da União, exceto de pessoal. 

· · Posteriormente, votemos novo pro· 
jeto., tr~formaâo na Lei n.0 3.0&7, 
d-e 22 de d-êzemb!'o de 1956, cujo at• 
ti;o 1.0 estabelecia a ab-e.:tura de um 
credito de trinta m]hões de cruze: .. 
ros destinado a deE,p-esa com o rea .. 
parelhamento e expansão dos servi­
ç::~s fuandários, incl&:i.ve de pess-Jal 
e material. 

dejicit o:e ;randes pr:pon;ões, e e.siá, 
por causa di.Eso, realizan:l.o co~·t3s 
profundos em verbas do mais ~"~!Lo in­
tr-::rê-zse t:arã a agricultura, pa ·a a 
sa.úde e, pr.in~ipa.lmente, para as un·­
dades fe:l.-erativas. 

Apesar que o aparelhamento ~as 
repartições farendárizs teja multo 
necessár:o, é fóra de dúvida q'.le as 
verb.as pa:a êsse f'm destinadas I'!.Í.O 
d3.v.em ser obtidz.s através de CÍ'éducs 
a:ibionais. Eão ver·J.as que, em ooa 
técnica. finance·ra, dvem estar inclui­
das no O:çzmento. Os créditos adi­
ctona:s sã-a votacios, geralmente, para 
suprir def:ciênc·as ou omissõ~s dO 
Orçam-ento. O reaparelhamen.~o de 
r-ePaxU<;õ.:s fazendárias repres-enta 
uma net:t!ssidade mais previlitvei do 
que prev!Sta· e~ po:tanto, devem estas 
verbas se!' mcluldas nas prop .. :r.::;cas 
orçam'.O!ntárl.as, a fim de que, medj­
ante Çrédito.s, não seja agravado1 a 
situação d~fic'tária. do On~ment.:1. 

Assim, senhor Presidente, ·depois ·õ.o E' esta, apenas. a- cons:dera.ção que 
inicio da tramitação ctêste fll'Ojcto ouro acrescer às já e;coenctidas r:e~o 
n.o 4.01, que estamos exânlinanào, eminente 'SenaCor Filinto Müller, 
aprovarmos dois créd t::~s vultosos, - mais dQ qu-e sufic!ent~s. !?ara de~~:· 
um Q.e cem mJhões e outro de trinta minar o que tamt€m deseJo: a rcje:­
mi:hões de cruZ-Eiro:;, - perfaZendo o çã::> do p!'Ojeto. (Mu:to be:a) . 
Wtal de cento e trinta m·lhõr.s de 
·cr~eiros. d-~stinados, exz.tament~, eo 
aparelhamento·. daquêles servlçns. 

O SR, PRESIDENTE: 

.- Estou certo de que, 'Xlm oessas v-er-.. 
"bss, poderá 0 Minis~ €rio da Faz:mja, Não havendo quem peça a. palavrtt 

continua a· disctl!sá<?. 

Requerimentó n. 97, de 1957 fmpnmir melhDr funcionamen:.::> ~o en:-er!"a.rei a discussão <Pausa). 

Ence:rada. 
Em. votaçáo. 
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E' o seguinte o projeto reje.tadfJ 
que vai ao Arquivo: 

. PROJEI'O DE LEI DA CAMARA 
N.• 401, de 1956 

• 
(N.0 1. 912-C, de 1955, na Câmara 

dos Deputados, · 

Autcrtza o Pcder Executi!lo a 
ab.-1-r, p~lo .Minist.t io da Faz:mdc~ 
o crédíto espec al de Cr$ .•. , ... j 
196.0,Dü.C0'2,0-:Jo, d:s~:'lll-dJ ao rea.• 
parelhf.lmento de vártos órgdos }a• 
zendários. · 

·O cougr~o NRc!:mz! decreta: 
Art. 1." F"ca, o ?-cder Executivo tllb 

t<a·.Jt~&ll.o a a;,rir, p~lo M"nistirio dQ 
Faz~r..ó.a, o c::~-d~.o e-sp-~c al d~ Cr$ •• • _ 
19·6.000.{)00,(0 <cento e noventa e 
e,:;l'S milhõe::; de c:u-zep·os), :r; a: a aten­
der ao reapa:-elham-mto de dlVH"!;P.S 
reps.rtiçE-.çs fazendárias, exc:!~o actm1s .. 
zão de pesmal. 

A. 2.0 Esta ~i entnrá em vlg-Jr na. 
dat~:t. de 1.ma çublicr.çãó. 
. Art. 3.0 Revogam-s-e as d"sposíçõ~s 
em c:ntrár:o.-

0 SR PRESIDENTE: 
Será. feL:a a devid--a. comun:~aç~o à 

Càmara dos D;!putado~. 

Viscussâ0 única do Fro~eto de 
Le! aa Cl!:n-tara n.O 23, de 1B5-7, que 
cuncede isen.-ãcJ de di·e.tbs flljan .. 
d.e_.-nrws, 1mpõsto àe consmr~:J e 
mais taxas •pa. a imp:;r:ação de 
equ-tl=.amento cr:mplet'J, d::s:i,tu.do 
à :"nstalaçâo dr.t. !1ldús!;rh Bra.:;[ .. 
letrl d~ Regrneração de ól"!~S ,<;. 
A. (!BROL); tend:J parec~es 
javcraveis, sc-J ns. 102 e ·w1, de 
1957, das Comf~sões de Econtntâa. 
e de FinançGs. ... " 

O SR, PRESIDENTE: 
Em discussão. 

O SR. FILINTO MULLER: 
(Não foi revistO pelo or-ador) ~ 

Sr. Pres:dente, não teria dúvida em 
conceder a insen:_;:ão de que ~·ng1ta 
o prOjete. Verifico, porém, que o 
me.3mo se refere a uma liceuca c!e 
importação cujo número V..'m ao seu: 
texto, não. Não CIJllstando, en~re•.j 
tanto, nenhum elemento suticieote9 

rara nos tsdarec~r a qual J<mtcrial 
se vai conceder a isenção do Jtr ~if:>s ~1 

Apesar de serem os pareLcres ciâ 
autoria das Comissões de Economiai 
e de Finanças, ·e concluü·em pda" 
concessão da isenção vou env:ar a 
mesa requerimento pedindo a junta .. 
da, ao processo, da lista do material 
vara o qual se cogita de ~conceder 
a licença de" impor[açã·::>, a fim de 
estudar a matf-ri at" ~oltart posterior ... 
mente, a dela tentar. 

Sr. Presidente, já tive- opcrtanida .. 
dade de declarar, mais de uma vez, 
que-, quando a isenção é solicitada 
pelos órgãos governamt."ntais, não te .. 
nho dUvida em concedê-la, porque 
êsses órgãos aovernurn~ntau:: estudam 
a espécie e a encaminham ao exame 
d::> Congresso. Quando, porêm, a 

isenção é solicitada por vm· deputado, 
embora respeitando-lhe a fiddid2de 
de procedime:nto, prefiro exz.minar o 
caso mt1is de perto, 

No caso, o l'fOjeto tem oareci':r das 
duas Comissões, desta Cara .. - as 
quais? d-i!veria ser distri:,uido - as: 
de Economia e de Fin,maças. Bo::.sta 
ria louvar·me nomes parl'ceres para 
que concedesSe a isenção. Quero, pa .. 
rém, n:a!s êsse esdaredmcnlo, para 
tranquilidade de minha çonsciência, 
em relação ao material que vai ser 
importado. 

-

Nos têrmos dos arts. 126, l-etra 1. e s~u aparelho arrecadador. Se, p:m!!m, 
155,,letr.::. b. (::- Reg1m€nto Interno r2. ar:.zsa.r das impo::tâ.ncias já conc~fli· 
queuo ad:am<::nt0 da 1.3 dis~uss\l; de ctas, houver falhzs o Execut:vo s<J~i­
Pr"''~to r; .. f·~I ri_'l o::-,:..,~-. no "" '"'"',citará a-a C:ngress-o o crzct·to nee'€'s-
19S6, a flm de ser f-2ita na sessão de >irio para comnl-etar êsse apare'hs· 
23 dO c::rrente m~s. menta. - _ 

Os Srs. se-nadores que au-rovarn o 
p.roj-etQ que·ram permanec-er· se!ltrd.cs 
(Pausa). 

O -Sr. Juncg Ma_qalhã~s - Leu 
V. Excia. os pareceres? 

Sa!-a_ dnc; ce..-.e::ões, 9 de abril de 1957./ Aisim, sem embargo do parecer fe.-
- Joao VillasbOas. vorável ao projeto, aprovado p~la. Está rejêltaao 

O SR. FILINTO fv'ULLER . -
QuiS verificar qual o mater:al a· .ser 



.g-_. 

-
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im?ortado, >! não encontrei a reb.l O Sr. luracy Magalhães - Mas J O SR. FILINTO MULLER_ onde pude ver as coisas 4:om clarezat 
ção. V. Exca. qu::?t dar·me regras de V. E:::3. f_oi relabJ. da prop<?sição neste ·caso, ngo encontro ·- talve:z 

0 Sr. /ur:.vy MDgF!}h'i.cs Qmru conàuta. e podE! esch:recer melh lt Senador Caia- algum exp<?rt em banàalhelra:S possa 
relatou 0 pro,l·to, tanto na Cor,tissJo O SR. FILINTO MULLER do dz Castro. encóiltrar -'-- possibilidade de trazer 
de Economia como na de Finilnças Não estou guer::.'ndo dar regras dc- O Sr. Juracy l!Jagai 1Zt'~es -- Fui rela- merc;J.dorias de outra espécie para fãt-
fui eu, s~ V. Exc~a. tiv0.sso. hdo conduta, V. Excia. diz que não tor e evidentemente conl1.:·ço bem o b:·ica instalélda há muito tempo. Se o 
os p<Heceres, verifilaria que a ,firma _é passível, tratar-se do caso do uí.<:que probl::!ma. Bste é un caso tipito de fizerem, serii por cofita própria e com 
IBROL bz .; n-t. 1:1ç.:lo rle o\.sn a;>tO· Zl meio dólar em a•Jtlrte:... ntraso de L,~,;:o:<ção de matéda no a co::~veniêrlcia de- outros: não com 2 
veltando tcdos ésses olé'cs que t>r:Jm I O SR. FILIN 1'o l\1ULLER - P:->rl .1cnto, para o c ual nilo ·há des- n.:inh3. 
jogados tor.: r.os pO>tl:'.'> de- tP3olm.~. Ia deciarar ao Sr.. Pr~sidente- que culpa. Qu<Jncb ê<;s.: Jrojeto chegou à Agradeço ao nobre Senador Filinto 
pelos nav1o.s ta no'.~a Esquadra c aceilava os esdarecimentcs de Vossa Comissão de Econom!3, avoquei, como :Muller a retirada de seu requ~rimento, 
••elos av1ôes Quando cl3Sthlll a p!'c-~ Exccl&ncia, para desistir de meu re~ a muitos outros, par~ nndamento mais erp. fase das informações que presen .. 
sJdêncm da p,·trobrns. 2 IBERO L gt.:erim'!nto. Bastava-me a declara- rá;'do, pm·gue ã Me! êl r~cl3mava fplta tamas-, o ilustre Senador Mendonça 
conV1dou-me pílra a-:;s1:;• 1r ao ft.iLlO- ç_ão de V. E;;:da. Nfío há, n.2cessida- de assunto pnr.1 a Order:t do Dia. Clark e eu .. 
a:lntt'Cl•O da •La tãb'·.11 .. <• viz::nha à' de de fie exalto.r cjuando estou tratan- D.!i parecer, e, qu~n1 ·o êst1: foi à Co.. Acr.:dito hajam sil:jo suficientes para o 
1 âbrica Nacibr,al d~ Motores. D~- do de assunto em que quero, reat e mi;;sLo de Lnanças, .... _ Presidente re- e-sclarecimento do Senado, (Muito 

· · ·· 1 - · d · ··· honc·st"m"nt•, um •"clar•c•·m·nto, P"'"a solveu designat-t!t ... relator; Também bem). · seja vto:J.a, t:Jxet cons•g!la a opm1.-m _ "' • ~ ,_ ""' .. • .._ -· . 
inteirdmen~e· tc.voráv-!1 n:io só pelo decidir. e V. Excia. cx?licou cabal- :imediatamente opinei, ccbr.ndo, ·assim,· O SR. PRESIDENTE:-_)· 
as~·: H. econC.rr.ico corr.o p!r•> a::{~an· mente. que a fãbrica está trabdhando um pouco a falha do Cc.ngrcsso, de Continua a discussão. (Pausa} 
tamen-to técnico. Trata·S~. uorta:lto, h o\ dois anos, e, em face, também, dos ter IcvaC.:__, té!ntos ar os pera dizer se Mais nenhum Senhor Senador dese~ 
de material Já ~ecebido N~o' há pr~ 1 · t d 1 b dava ou não a isen ;ãoj janela unr da palavra, declaro a dis-
tigo de que repl'tisse. no caso, o f a- S~~'l:~~~tn~~~s:!a:::s --~~~:ck.pei~ ~:cl~~ O Sr. Caiado de ('astro - A ininha cussão encerrada. 

co:Jfus.3o o_;lginou-se do fáto de haver 
moso cscânda1o do u:sque a mciio rar que desHia do meu çequerimento. lido, no avu!so, qt e 

0 
projeto era Em votação o projeto. 

ilól<:~r. Na Comissão dt! hna1~ças, Disse a V. Exc!.a. que a questão de 1957 . Os Senhores Senadores que o aprG< 
tive oportunidade de fornecer e:..aus- do uísque a maio dólar pode ser tra.. • vam, quei':·--· OJremanecer sentados. Causou-me espécie _que a fâ.Jrica já 
tivos esclo.recimentos co,11ple:nr:ntares tada em outra oportunidade, e não funcionando há mais -de dJis anos, só.. (Pau.~..,, Est;:'l ·aprovado. 
ao parecer, contando :,1in''a visita e a_qora · m~nte agora viesse pedir isenção de 'Jl o seguinte o projeto aprovado, 
dizendo as razões por que conC\~d:a, O Sr. Turac.!J Magftlhães - Não impôsto. 0 nobre ::~nado1 · .Pau!o Fer.. que vai à sanção: 

. a isen'ção. Mostrei, ranibém, minhu obstant~, tratarei d oasSunto tôda . nandes, _entretanto, já m1 ~ esclareceu, 
jm:xucia!ida':le no caso, porque agí vez que quiser agrade ou não a Voss<t que 0 nrojeto é :-( m mais antigo. 
contra objetivos muito mais altos dos Exceiênc:ía. ·Tenho liberdade de 

PROJETO DE _LEI DA CÂMARA 

donos dessa fábrica, ern 'assantos de falar, 
relevante interesse pú!:lli.l:~. Dada O sR. FILINTO MULLER _ g 
essa explicação a V. Exda., con~or- da vontade de V. Excel~nda. Pode 
do em que .seja anexada 2.0 p~ocesso 

d b "tratar do assunto quantas vezes qui-
a relação do material importa o, em zer. Responderei se achilr que devO 
como qualquer outro mei.J de 1:1elhor 

responder,• não responderei, se achar esclarecer o Senado. De.;ej.J. cie.-larar 

O SR. FILINTO -MULLER 
Concede isenção de di11eitos ~al~ 

fandegários, iinpôsto de consuma 
e mais taxas pàr·a importação de 

equipamento completo, destinado 
à instalação da indásfria Brasileira 
de Regeneração áe óleos S.A. -
IBFIOL. ·a V. Excia ., para que fique cmsian- que n3.o , devo 'responder, 

O S<. Juracy .MagalHb.-es cio cios Anais, que qmmdo dd meu pa-

Foi apresenta .:lo na C ?mara pelo Deputa­
do GaldinO do V<JilE. em 17 de outubro 
de -1952, e aprovadc a H de dezembro 
de 1956. A 15 de dezembro encerra­
mos a Sessão Lc\ islativa, de modo 
que o p:o~eto só entrou no Senado 
neste ano, daí ,fígt rar como proposi­

g ção de 1957. O Congresso Nacional deCreta:· 
Art. 19

• E' concedida isenção de 
direitos alfandegários,. impôsto de cou~ 
sumo e mais taxas, exceto a de previ~ 
dêpcia social. para a importação n"'. , .• 
52~578 - 27.184, emitida em 13 de 
junho de 1952, para n instalação ·no 
País da .indústria Br-asileira de Regenera· 
ção de óleos S. A. (IBROL), com 
séde. no Distrito Federal e fábrica no 

recer consid~rando dísp~nsável essa problema de V· Ex da· 
rel-;ção, · foi porque vire a fâbricêl em O SR. FELINTO MULLER 
·funcior.amento há ...-dois anos. Como tratar f"'t não do assunto é 

O S.-. MendOnça Clarc:k -'-- Per:ni- probl~ma d~ V. E:xcia. 
te o nobre orndor um aparte? No caso, estou sõmente, pedín'do 
·O SR. FIL!I'jTO MULLER informação para me esclarecer. Te .. 

Com satisfação, nho por normil, desde que assumi a 
O Sr .. Mendonça Clarck -- Dcse~ ser;atoria, estabelecer fiscalização sô~ 

jo ape-nas desfazer a dúvida de meu bre a concess~o de direitos. Quem 
eminente Líder, porque .ouví V .JS'S:.i goza de favores, tem mdos de s~ 
Excelência mí!ncionar relàçÕ<:".';- Jo ;:Ja- aproximar do 'Poder Lcgisl<J.tivo, do 
teria!, para ficar com d consciência Ministro da Fazenda ou da' União, 
tranquila, Qua[~tO ·a esse :íssunto, e . obtém isenção de direitos, quem nfic 
conhecendo, m·ais ou menos, como .:;e os possui, não cons~ilue a isenção. 
procede quanto - a· importõtçfío. Procuro sempre 6 :Iarecer-me a· 
creio que, se a CACEX deu a licén- respeito drssaS concc~:.:.õe..; e. por isso, 
ça, - aqui nãà se trata de licença requeri <1 juntada do material. 
de iinportação, mas de isenção de Em face, entret~1nto-, das lnforma­
diieitos - para o material 9eu çom- 'ções pr~stadas pelos eminentes Sena~ 
pleta cobertura, com relação ao õl;es~ dJres Mendonça Clarck e Juracy Ma~ 
mo, Se já chegou, veio com licen;:a galhães, de que há dois anos a fábri~ 
de impc:rtação, _logo,) não há ;nativo ~a está trabc..Ihando e q~1e o material 
para preocupaçao. - : foi desembarcado depedendo o desem~ 

E ·na, a razão por que subsc~evi- baraço definitivo do óleo usado, . a tê 
o parecer ·do Senador Jurac::y . Maga- então considerando perdido, desisto 
lhães. d? pedido de se juntar a relação da 
·.O Sr. furacy Magalhães -.Vossa licença de importação, Quero, porém, 
Excelência, Senador Ptlinto MulJei', deixar bem dare que, tôdas as vezes 
também sabe que na Alfândeg<l, que se vota!'em insenções de direitos 
nesses casos, as firmas interessadas para fábricas e instalações indus~ 
assina têrmo de responsabilidade. triais solicitarei a juntada das res-

0 SR. FILINTO -~ULLER - pectí~as relaçOes d~ material. 
Departamento da decisao do Con.- O Sr. Caiado de Castro - Per .. 
-gresso. mite V. Ex da, um aparte? 
. O Sr. Turacy Maf}3lhães - Se , O SR FIL!NTO MULLER 
ainda se· trãtasse de ato em ex.e- Pois não. 

., cução, podia 'ser ' qu! dai surgisse O Sr. Cliiádo de Castro - Y. Exce­
novo caminho de importação, à som- lênda desistiu do requerimento, quando 
bra de equipamentos ·industriais, como eu ia Solicitar, justa.mente, que nêle 
o uísque· a rneío d6lar, por exemplo. consistisse, porque surgiu, uma dúvida 

O SR. FELINTO MULLER - no meu espírito: · embora se trate de 
O uisque a meio dólar, obre Senador, cmpreendímento industrial muito impor­
.rião é assunto para ser tratado em tante, jâ em funcionamento há dois 
aparte. Aliás, o Sr. :M.inistro da F a- anos, po~ que só agora se pede isen­
zenda, onfem, na Câmara, prestou ção . de direitos para importação de 
esclarecimento sôbre o assunto. material? 

O Sr_. Turacy Magalhães - Per· O SR. FILINTO MULLER 
doe-me V. Excia. Tenho liberdade A isenção foi pedida há. muito terllpo, 
àe dizer o que quiser, se me concedet: pcio e1 - Deputado G3ldino do Vale. 
0 aparte. · . ~-~~~ O Sr. Turacy !V~ngalhães - Permite 

O SR, FILINTO MULLER - o nobre orador q~e eu escla;eça a 
V. Exda. não precisa exaltar...se# questão7 

Sr. Presidente, er cerrando estas i::on­
síderaçõ:s, declaro . que C.e.Sisto do re .. 
querimento em face' :ias esclarecimentos 
prestados, mas isto não implica desís­
todo e qua!qucr pcl:ido de isenção que 
venha· a transit:::.r r' esta Casa do_ Con­
r:-rcs-~:1. {ll.1.'aito J· · mu::.J bem), 

O SR. PRÉSIDJ :NTE: 
Continua a ·'·is::usão.' 
o SR. JURACYI MAGALHÃES: Municipio de Duque de Caxias, Estàdo 

, do Rio de Janeiro, _em terre·nos da 
(Não [oi revisto P .Jo orndor} Sr. Pre- Fábrica Nacional de Motores S. A. 
S::.dente, pràticamen e, os esclarecimen- Art. 2", Esta lei entrará em vigor 
tos nue. "'ode ria prestar· ão Senado, já d 

d - t . • S d na ata de sua publicação, _revogadas os et em par e ao noore ena or d -
Filinto Mul!er. Es' amos em momenots . as isposições em contrário. 
eminentemente pol tico, e eu entendi Primeia discussão do Projeto de 
necessário varrer minh~l testada com Lei do Sr:nado n". 4, de 1957, que 
m-:.da cl::- r pc que, tõda vez que denomina Escola Técnica Coriolanc 
houver «marmeladê to perdo-em~me o ter· de Medeiros a Esco[a 1ndustríal de 
mo de gíria - er r qualquer cousa ou João. essoa;· tendo pareceres fa-
em qualquer parte, com segurança, não voráveis (nh. 124· e 125, c.'e VTEG) 
estarei meti · :> nela. · da Comissão de Constfifui_ção e 

Por êste motiv.) timhrei em decla~ Justiça; e da Comissão de Educa· 
rar que assumi a respo-ilsabilidad-e dos ção e Cultura. 

pareceres· , O SR. PRESIDENTE: 
Bsse sistema de pedir a juntada da Não havendo quem peça a pala~ra 

relação do marer al é inflexivelmente 
seguido pelas Cc.nissões de Finanças -encerrarei a díscussão (Pausa). 

· Encerrada. 
e· de Economia. 

1
Sempre julgamos és- A f 

ses casos com cõ1 ,hecimento da causa. votação Será· eita artigo Por ar .. 
Loqo ao chegar n.!sta Casa, ainda neõ- tig0o. 
fito quàõ.to a trê mitaçi!.o dos projetos s srs. senadores que aprovam o ar· 
e a rotina do Set ado, fui por V. Ex .. tlgo 1.• queiram permanecer senta­
celência mesmo, s~. Pre!;idente, instruído dos (Pausa). 
a resPeito. Lidei_ da Maioria,' foÍ'mu.. Está aprOvado • 
Iara V. E:~à. r, querirnento nas mes.- Eni votação o artigo 2.9 

m .. _ c:o:. ·:ções de ora em discussão e Os srs. senadores que ·o aprovatll 
0 quar apoei in ediatamente. Parece- queiram perman-ecer sentados (Pausa) 
me, portantc, ué ao ,a.só, não faltam Está aprovado. 
informações. Tõ,:l. as vézes, porém, E 0 eguinte o projeto aprovado em 
que alq•_· -· r ~pu' ado, Senador ou ho.. t.t discussão. 
mem do povo qt· iser maiores esclareci .. 
menta:; sôbre pro etos que eu relate, eu 
os darei co1 .. a ~ 1aior J:atisfação. Abri.­
re; """'"~re uma : ;:,orta para riovas dis­
cussõe-s. "lorque ~ que desejo é ver .o 
Poder Legislativi, preJ.tigiado na con~ 
c; ~:..1 popular, ·pela ~egurança e cfici 
ência das suas 1 e cisões. . -
· Por estas razê ~s. Sr. Presidente, to.­
m· i a deesa do . projet~) n:Js têrmos em 

até que o H:, e afrmo a V. Exa,: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N. 4, de 1957 

Denomina Escola Técnica Co· 
riolano de Medeiros a Escola [n .. 
áustríal de João Pessoa, 

Art. 1." Pasa a denominar-se «Ss~ 
cola Técnica Coriolano de M'l'dciros» 
a Escola Industrial de João Pessoa. 
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Art. . 2. • &ta lei entrará em vigor 
11a data de sua ·publicação, revogaaas 
,&.s di:.;posições em contrário. 

,, O SR. PRESIDENTE: 
I' Q projeto vo1tarã, ·oportunamente; à 
dOrdem d~ Dia, para a seguinte ~-
~ cussão: ...... 

DiscU5São única do Requerimen­
to n.P.l)':J, de }!;1)/, do Si. miiia. Vi· 

, .t.~acqua e mais 3.> 8rs. .Senad.ore_s, 
~oiic.Cando li: condituiçâo ae Uf1UJ 

.Comissão M tsta de c me o Senadores 
· e c.tko Dt!ptitados. para. estudar o 
· probi.ema do inquümao e aj.nal 
propôr 8S necessária_, medida$ legi$­

. latwas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Bru diSCUSS~O. 

. Não n.ivenc.o quem peça a palavra 
!encerrarei a discussão. _(i"ausa). 
' hncertada. 

bm votação., 
Us Srs. .:l::nadores- que aprovam o 

1 tequ\!rimento queirrun permanecer .sell­
taaos (Pausa). 

'· EStá aprovz.do. 

O. SR. PRESIDENTE: 
)\. Mesa cÔmu~jcará à Câmara dos 

Deputados o cbjetivo do requerimento 
(Dta aprovado. • 

Discussão única do Requerimento 
n.~ YO, de 1~)7, do ::ir. -senador 
Nelson J:lirmo. solicitando a inser~ 
ção, nos Anais do Manifesto das 
fôrças pol1Jfica3 qUe combatem o 
Govêrno de Pernambuco •. 

0 SR. PRESIDENTE: 
Ern discussão. 

:;; N~ havendo quem peça a _palavra 
"tiicerrar('i a disêussão·. (Pausa). • 

Encerreda.-. 
Ern votação. 
Os. Srs. Senadores que apro_vam o 

requerimé:nto queiram permanecer a;eJl­

tados: (Pausa). 
Está, aprovado .. · 

O SR. PRESIDENTE{ 
Será feita a transcriÇão nos Anais. 

Discussão ünica do Requerimento 
.n." 91. de 195í·. do Sr-. Senador 
Nelson Firmo. solic-:tando a inser­
ção. nos Ancts, das palavras do 
Sr. Presidente da· Repüblica .sõbre 
a prorrogação dots mandatos legis· 

' lativos, 

O SR. PRESIDENTE: 
B'm discussão. 
Não havendo quem p-eça ·a palavra 

ltncerrarei a c\iscussão lPausa). 
Enc:::rrada. · 
Em votação, 
Os Srs. Senadores que aProvam o 

.-equerimento queiraill permanecer s-en­
tado. (Pausa) , · 

Está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 
~e rã feita a inserção, 

O SR. PRESIDEN _:: 
Estâ finda a mat .... a . constante do 

avulso da Ordeni do Dia. \'ou sub· 
meter ao plenário ·as · Requerimentos 
números 91. 95 e 96, lidos na hora 
t1o Expediente. 

Em discussão· o R-equerimento nú­
mero 94, do Sr. Neh:on Firmo, dP. 
inserção nos .Anais . do. Senado, do ar~ 
tigo de sua autoria, pubi:cado no 
c:.Cor.eio da Manhã» de 9-4-57, em 
resposta ao Ministro Etelvino Lins. 

Não haveildo quem peça a palavra. 
encerro a disc.ussão. -

Os S:rs. Senadores que aprovam o 
r-equerimento q"Jeiram permanecer scn­
tad<:~s { P au.sa) • 

Está aprovado. 
A pubtcaç;.;o em apreço constará 

dos Anais da Casa o 
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Em votação o Requerimento de 
Urgência n." 95, de 1951, lido Da hora 

ra,. favorâvel. nos têrmos do substitu- donando as aspirações da comunidad~ 
-tivo que oierfce. - ref!J.:-dam a evoiuç[o democrática d'l' 

5-- o:scus~ão única do Projeto de povo e a so:ução ~os problemas fun ... do expediente. · 

O SR. PRESillEN.Tl:: 
Lei da Câmara n.-o 408, de 1956, que d:::.mentais do Estac!o, os sigitatârios 
estende_ acs governadores <JU interven· d 

PeÇo a palavra. . 

O SR. PRESIDENTE: 
Fica adiada a vota~'a pata a pró~ 

xima sessão, na forma do Requeri· 
mento, 

Em v~tação ~ Requerimento -de Ur­
gênc:a n.o 96, de 1957~ lido na hora 
do c%pedi-ente. 

tore. àe Estados e Territórios, ao Pre- concitam to os os pern::mbucanos a 
. feito do Dlstrr.a Federal, seus res-· que se unam na defesa das nossas tra .. 
pect:.vos ~etàr;os, aos pr:.=!feitc~ mu- diçõcs d.? liberdade e d~ civismo. 
nicipais, vereadores e chefes de poli- (Ass.} Barros Car-valho, pe!o Pl'B 
cia o utre:.to à prisã-o especl_al prevlsto An~ônio Bzzerr-a. Baltar_. pe!o PSB; An· 
no· Cód!go do PrCcesso Pena..l; tendo tônio Figueira, pela UDN;_ ~~-"' 
Partcer da Comissão de Coru:tituiçãa Ramos, pelo PTN; Car:os dc?J ·ria 
e Justiça, _sob n. 0 128, de 1957, pela Caoalc:mti, ]oiio Cieofas dó! Oliveira~ 
constituc~onalidade. Lael Sampaio, Pio Guerra, Dias Lins~ 

. O SR. NEL.SON FIRMO: 
Está encerrada a sessão. Ade.lmar Costa Car:valho, Tarbas Ma~ 

Levanta-se a Sessão às 11 ho~ ran/zêo, Barbosa Lim3 Sobrinfzo, Eur-í .. 
Peço a palavra. ras. co de Sousa Leão, Tosé de Pontes Vic~ 

O SR. PRESIDENTE! 
Fica adiada a. votação para a ses-· 1'RECtiOS rio DISCURSO PRÓ-

são. ~eguinte, nos têrmos regimentais. NUNCIADO PELO - SR. SENA-
Esta esgotada a matéria da Ordem • DOR EZECHAS DA ROCHA, NA 

do Dia. SESSAO DE 5 DE ABRIL DE 
Não hã orador inscrito para esta 1957, QUE REPUBLICAM POR 

oportun1dade. , TEREM . SAlDO COM INCOR-

O SR. PAULO FERNANDES: 
(Não foi revisto pelo or-ador)­

Sr.' Presidente, trago ào conhecimento 
da Casa que a Comi~são Ontem desig­
nada para visitar o nobre sel_lador 
Tardslo M:randa, integrada peJos 
Senadores Lima Guimarães, Prisco 
dos Santos e por miin, desincuinbiu-se 
da missão. -

'Encontrou feli=mente, aquêle ilustre 
cclega em ple'na · recuperação, 

Era a comun~cação qm desejava fa· 
:ter à Casao {Muito hem). 

REÇOES. 
.- ••••••••••••••••• o o. o ••••••••••• o •• 

• o. o o .-.o o o ••••••• o o ••••••••••••••• o. 

• 'A~· q~; ·~~.~~~~ta· .. ~. ~;~~~~t~· de:..: 
sas div}das será reivindicado pelos ~in­
dícatos c!os 'úclJalhadcres do Dis::rito 
i'edcral, na sua Primeira Convençl::o, a 
realizar,se na últim:t semana do corren­
te mês. Vão propor·, nessa ocasião, 
várias fórmulas que capacitem o Go­
vêmo a salda: os seus débitos, 
••••••• o o o ••••••••••••••••••• ··:· ••• 

••• o o •• o ••••• o •. • o o. o •••••••••• o ••••• 

~~~~ Pa~~L~s ~ES~~a~=r~S~~e 0 '·É~· ~~;t~·s· ·p;~~~~· ·s;.' · Pr~id;dt~: ·é 
,..._ sabido, vem-se tomando um proble­
o,...ongresso Nacional s~ r~unirá às vin- nw. a inatividade ·.doS velhos, dada a 

~e~ up~:-;i;c'::~l Pa-:a p:~[e~~a~~o Lde~ .alta média da vida, a longevidade sa~ 
n."' 438 de .1 955'. dia, como nos Estados Unidos, _ 

Nada mais · havenOo que tratar vou 
enCerrar. a ?-SSão. Designo·o p~a a 
de amanhã a sequinte -

ORDEM DO DIA 

• •••••••••••• • •••••••••••••••• o •• ~~ •• . ..... · ............................. . 
· 'p;àti~~~:.dt~: · ~~tâ · ;;e~'cid;, · · ~. :;~1~: 
dismo. vitória que devemo~ ao conti· 
.nuador· da. obra de Oswaldo Cruz, o 

• · - - t · ·d P'-'!e• de Dl-. Mário Pjnotti, com qu~m. por 
I --- D:seussao · n:.ca o ~ ... -o . - 1 Ih tr·butem 

r~el da Câmara. n.o 143, de 19S6, que ma1ores ouvores que, . e 1 . os, 

ra, Heráclito do R.êr,o;· Ne!Eon Firmo~ 
Amaury Ped(Qsa, Tosué. de· Casfro~ 
Osório Borba e P2lôpidas Silveira>. 

TRECHO DO DLSCURSO DO SE­
NHOR PRESIDENTE DA REPú­
BLICA. QUE SE PUBLICA NOS 
Tê:RMOS DO REQUERIMENTO 
;-r.o 91. DE 1957, APROVADO NA 
SESSAO DE 9-1-!157 . 

Eis o pronunciamento do Sr. Presi .. 
dE-nte Juscelino Kubitschek: 

- "Já m<mifestei aos lideres, que 
coordenam a ma'oria parlamentar, o 
meu pensant~nto em contrário.· Pedi-1h~ 
hzcr ver aos ilustres membros das d:.~as 
Casas do Congres~o. que nos honr .. un 
com ~ua esCma e solidariedade, vs 
graves :noonv:enien~es da aprovação 
desse proj:::to. N~nhum argumento, por 
jud~doso que seja, poderá prevalecer 
sãbre esta verdade singela: o mandato 
e~etivo tem duração ·determinada, e o 
u~o do pod~r constituinte, para o efeito 
de prorrogâ-lo, constitui violação à 
vontade do_ eleitorado. O mandato ele .. 
tivo não é ap~nas uma faculdade juri ... 
rlica, cujos limites a Constituição fixa ,.. 
oit:dumente~ Tem, por igual. um co~ 
teúdo politico. Só a manifestat.:;ão .. ,_ .. 
pressa do eleitorado, pela- maneira pre~ 
vista na ...:Onstitu:ção, podt:= renovar ..-sse 
conteúdo politico e. conferir ·legitimidade 
ao mancl.Jto de repre:s'entantes do P9vo~' .-

,excl1J1 auto~óvels de. passeio e out:>:S estamos sempre em de~Ito~ cons~d:-a­
ve:culos d:> reg!me d:! Ecença de 1m .. dos os s~us gr~~des tnun~o~, JllaxLme 
portação, altera a tarifa dn.s alfânde- ~o que dt~ _re~petto à mal~n~, 0 mui~ ARTIGO QUE 3E PUBLICA NOS 
gas e dá outras provid§"!clas, (em re .. hssecular JDlmlgo dos braslleuos. • TE:.RMOS DO REQUERIMEN'.I.'O 
g!me d<!: urg~ncia, nos têrmos db art., · .... '·,· ...... ·.· .. · · .. : • .......... '" ' N.o 94. DE 1957, APROVADO NA 
156. § 3. 0

. do Regimento Intemo. em .... · ............ · .-.... · · · · ....... · •· . SF~Sl\.0' DE 9~1-1957 · 
virtude do· Renuer'tr~ento n. 0 83.' de Aliás, os operários da indústria tex-
1957, .do SenadOr· Moura Andrade e til ganham bem, .em· comparação com· Está contida nos t~ os ab ·xo 8 outros Srs. Senadores, anrovado na os demais: mas. em face da carestia m·nha t éplica' 0 S erEt 1 . at L.' 
SeS!~:'iO. de 8 -do mês em" cúr.so) · ~e- dos generos e utilidades vi,· em sem- 1 

. r' . a r· . e vmo tllS • 
nondente de parecere-.s ·(las comi~c::õrs d I 1 b• t .d · Publicou-a, .hOJe, o Correw da Manhã: ' ·. ·, pre em escon oro e su -nu .r-r os. · 
de Con.!':tituição _e Justiça; de Bco- ••.• ~·~·~••••••••H••••H•····•••••• "Não deseja, em absoluto, tamanho 
n<;~mla; ~e F1nança1;1. . é o desnive1 inte~ectual entre nós, travar 
•- ~ota· çlio. em dt··cu••_a-

0 
nlca.· do •.•••••••••••••••••• .. •·•·······•••••• polêmica com o Sr. Etelvino .Lins,· 

.:; v· ., "- , , , • , •• , • , • • • • •. • • •. •,, ••••••• • • • •. • 
R~querimento n.o 95, de 1957. do Sr. Mas, em atenção ao público, devo-lhe 
Jlio Leite e ma!s 35 Srs. senadoi-es, MANIFESTO DAS OPOSIÇOES ainda uma resposta a prOpósito de ~ua 
Qedindo urgéncia. nos têrmós do art. «Diante da situação política, e eco· nota de domingo, neste grande matunno, 
156. § 3. 0

•• do Regimento Interno, para nômiéa de Pernambuco, os signatâ-:-ios Pe.-guntel ao homem que, sem méritos 
o ProJeto de LTel da Câmara n. 0 260. dês te ·documento sentem-se no dever pessoais, tantas e tão éiltas funções tem 
de 1953, que reg-ul ans ativi-dades dos de diriger-se ao povo, co'nclamando-ó exêrcido n.este país,\ prêsa fácil das 
empregados viajantes. à I 1 d d d medi;<;r. idades mais atcevidas. quanto uta pe os ver a eiras interêsses o 

8 "\'- Votação, em. discuEsâo .ónica. Estado,.. "' custavani a PernambUco erilpobreddo e • 
do Re.auerimeilto n. o 96. de 1957, do _ A participação de Pernambuco no à nação 4eficitáría, ·por mês, os a'ltos 
Sr Atilio Vivacqua e <:~utros Srs. Se .. cenário federal deve- .ser orientada no cargos que éle e os seu~ pareures exer~ 
nado!'es, Pedindo urgênCia. nos têr .. sentido do atendimento de suas justas cem. E somente o fiz pelo seu quuse 
mos do art. 156, § 3., do Regimento ·aspiraçÕes de pro9resso,- :Parét redimí~ ódio ao empreguismo, SObre esta minha 
Interno, para as emendas da Colnls .. 1 d · d b d irrasadora perguuta e"le •ilen''ou, ,, .. -' o a pe:-manente crisé e su • esen~· ., ..... v 
são ao Projeto '-~e Lei do Senad? nú .. volvimento em que se veni debatendo; que fêz beni. 
mero 16, de 1953, que atualiZa o tns.. , Q.ue- respos.ta poderia êle dar-m~;:? 
titut.o da adoção. prescritt. no Có:iigo A expansão. mais rápida de nossa 
CiVil. · · e.con.omin, com o objetivo ·de eleVc!i-Ia Quanto a te~ tomado o cargo para 

4 --" Discussão ún!ca do l?ro1eto de ao nivel de outros Estados, não ,pode_ o qual cleveTia e }á estava assentada 
Lei da Câ-mara :n. · 253, de 1956. que ser: feita através de falsos esquemas a nomeação do ilustre :_;~_.. Alcides Car~ 
acTe.scenta parágrafo ao art. 3. 0 e de· união naciomtl, de conhecidos pro- neiro, sua explicação não me convencc:u, 
transforma O parãgrafo único do art. c~ssos de policialismo e intimidamen~ razão por yue convoco. para fa!t~r 
·4.o em § l.o, acrescentando-Ih"' um to fiscal, mas peia união das fôrças sõbre o asusnto, (, bravo, lUcida e bti.o 
nr ·ágrafo. da Lei n.o 1.295, ·de 27 de que se antcoõem ao dominio político Ihante tribuno, cruelmente sacriflcado 
Dezembro de 19Pi0 (Esta'belece nor· d• grupos q.ue v,··am apena·s a·trave·s p I .d nt - t f· . mas panr 0 reg-!st.ro de diplomás_ ex- ... " . e o prest e e que nac eve a su tclente 
P'didos nelas estabelfcimento"1 de eri .. de manóbras a satisfação de conveni~ coragem parq reassumir o seu põsro. 
s!no): tendo parecere<~ (Ps-. l26 e 1?7, ências. pesSoais em detrimento dos le~ quando inconstitucioiialmente impedido.,. 
de 1957l da comiss:?.o d~ -con.~titui ... gWmos interêsses de Pernambuco. Etelvino alega que não nomeou pa~ 
r'"O e ,Tus~i ... ,. pr'!l r'"11'0:t:"!",lc:-ar ... l'-""- Fa=~:'..éo·t(! m:Ster u::1a rear5.o con~ ~ntes, n<:<m pediu por êles. Mas o que 
de; da comissão de Edu-caç:.o, e Cultu_':. tra essas prátic~s polí~ícas que, aban- ~ cer~O é que todoa êles, juntos! custa.w 

,_ 

• 
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quase à naçtio, mensa.lmente, seiscentos I que não s~ ~eu com:go, talvez .por 'não 
míl cruze:·ros. !'1ào sei se calculo be,n. saber t,'ltncmw bem ... 
Cre!o que é mms. Pedi-hle, qu<.InJo voltamos a rilcinter 

Cheno à· desde:3ante pãrte tfnal de' boas. rdaç_~zs, o cargo d: redato~ ~e 
"' d l - · t de Anms do Senado. Mas o hz com dtgm-

su~ . nota, on e logo sa t<J a '_'l~ a clade Jos~ Américo tamb~rn lho p~díu, 
toaos q._;,antos cqnhccem a polttJca de · _ . O d J1 ) . d· 
P.-rnamb . .Ko, uma nlegação falsa. E' p:ua mlllt. n e ? ma_. a tsse e 
qu;:mdo ele diz. que, pet9 fato de ,1a0 pr~v_ei -~u~ e_~sa ~ao fo~ 1 a ca~usa ~2 
ter _podido nom::ar-rne redator de Andt::. n1u.,s<:~ sS~p~u_a~au, c~mo e.e faLnmeJ_he 
d:> Senado ( Ólr\)O que eu n5o desonra~ a eqa. e trvesse s1 '!• eu ~erra. o pwr 
rio., como uão estou desonrando o man~ dos hom~~~- H.om:glf. com tli pelo 
d:;.to de s-;:·nadol') tenha sjJo o motiVo n.au govt:r.lO que cz e pe:~ -;Ju 
de nossa separaç5c . brutal comportame:uto por ocas1ao o 

pleito governamen~al de 1954, quando 
pela vio!ênc:ia e pelo su-b ô r no, 
com o dinl1eiro do jôgo, · canse~ 
guiu denótar Jo<1o Cleofas, que o havia 
feito governador, garantindo a-sua elei~ 
ção ap6s a morte de Ag.3mencn Maga~_ 
lhães. Fez-se por alguns anos pass<1r 
por um homem diferente do delegado. 
de polícia e do interventor federal, a 
.serviço da ditadura. 

Ha urna ,evic!ente contradição e:1tfe 
a primeira c a 1wta pwbJic.1dn domingo, 
n~o di'Jo de autoria, mas ass;nada pelo 
Sr, Etelvino Uns: na primeu·u fle 
alega accrtada:nente que . eu o ap01t1 
quando disputou u caryo de governador 
de P~mambuco, eJ.l 1952; na de ;:u::tQ~ 
ontem, porem, afirma_ que me separei 
dêle quan-.:lo ianda primeiro-secretârio do. 
Senado _ em virtude de me haver recu!;<:t­
do 0 cargo de redator de Anais, U.uando • Pedinchar, ministro Etclvit~o Lins, to~ 
é que êle fala a ve<dade'! Se me afastei do:; nós ãs vêzes .p~çlfnc;l!f!l!l.O~~~ _.{\té:. 
dêle quando ainda primeiro secrctáiio, i as nações pedincham. Uns ~a,be:'!l~ .c_omo 
como então o apoiei, depois, para -t~o-1 você, .pedinchar .m~Jlfor:, .. t'!nto .a.~~qt. Q':le. 
vernadof! · alcançam tudo- neste admirável .pai~. 

Aí está, em corpo inteiro, no seu têl~ 
manha moral exato, o frustl ado can· 
didato da U. D. N. à presidéncia da 

E até s!.'mmesmo pedincharem, como 
você diz, lhes é oferecido uin mundo 
de altôs empregos. 

Rep~.oblica. Em duas pequenas nota~. Batí~me pela eleição do Sr. Juscelino 
oito diM apenas separando uma ~a Kúbitschek, por patriotismo, enquanto 
Qutra, o homem s.e contradiz. i Etelvino a hostilizava. AchJ.VJ.-o, então,. 

0 que eu queria e pedi é que êle. um gránde; .candi?.at?: ~ .o :ai,~ ~eal-_ 
me ·diss~sse quanto custam à n~ção, I mente • ~res!~~~:e. ha ma~~. de ~D? an_o,_ 
-cujas finanças fiscaliza, como ministro 1 e apesar de, Ja mdtnado _a ;-relhtce, n~o 

_ do fribum;tl de ·Contas, os altos ·~tu~ j exercer: nenhum cargo p?blzc-o; podena· 
pregos da· família Lins, mesmo arranja- ter p~dm~hado ~m en:.prego_ ao !"10m~m 
dos sem f:1 sua interferênCia prestigt~. qu~ _aJudet a subir. N~o. o fiZ ate·~Je. 
VamoS digf:l. C>thco-o, pelo contrano, da tnbuna 
· ' do Senado. ·O Senador Lima Teixeira, 
. O. Ministro us::m o verbo pedjnchar 1 sempre· tão cavalheiresco. demonstran· 
referindq~se a mim. E éle? E quanto\' do-me amizade· já por mais 'de·um vez 

<a a élel A" três da madrugada, querendo insinuou· ·qtie" 'eu· devia' arranjar· "'arria 
ser governador de Pernambuco, disse~ coisa: · Uin cargo· público, "quefia- · êle 
.João Cleofas, êle lhe telefon-."a,! dizer-me. Deixar de ser burro e bancar 

./" pedinch~ndo, hui?ilde, o apolo do em1~ \ 0 -.......Etelvino Lins e os parentes, _ todos 
nente l~d~r udemsta. 1 exerc-endo, inclusive seu ilustre pai, depu-

E pedinchou. no -me~mn ~rntií1n. in!" } ·~'-''1 fc!t? pelo .bom filho, rendosa.s Iun­
fo- ·a inUm!.!n:s p.ócere~~ !Jonti<·o~ 'çõ~s. '"So o p_:1.1 CJ~~ U~3 80 nul cru-
J -· u tanto que anna1 ve.nceu., otzeiroso~ r--· 

. ' ......... ~.-=-·· 

Para finalizar, digo :.o ex- :~orevnador 
de Pernambuco: não . ou homem para 
ser instrumento ou veí .ulo d:.- ôdios de 
quem quer que seja. l!l! sabe disso, mas 
tenta inUtilmente atingi ·-me naqui!o que 
eu tenho e que mais prf zo e defendo: um 
caráter limpo, . 

Agradece a .pub1icaç
1 

'ío 

Rio, 8 de abril dê 1.957, - JYelson­
Firmo. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR GERAL 
O Diretor Geral, em 3 do mês cor"' 

rente,· proferiu os seguintes àespacbcs 
ncs requerimentos• de Amélia da Costa 
Côrte~: Ofiçial Legislativo, padrão PL.7: 

No de n. 8-57, sclicitarido 10 dias 
de licença .para tra.tamento de saúde e 
justificação de sua falta. no dia 1 de 
fevereiro findo .• :...- Indeferido de acôr ... 
do .com o art. 215, do ·Regulament<J 
da Se.cr~tar:~~. que só .excepcionalmente 
admit~ atestado. de rp.édi_co particular ol 

E' no de n. 190.56, pedindo recon~ 
sideração de despacho, referente a abQo> 
nos de faltas· (Requerimento 128~56) •1 
- Nada há que reconsiderar. 

Secretaria do. Senàdo Federal em 9 
de abril de 1957. - Ninon Borges Seal; 
Diretora do Pessoal • 

PORTARIA N. 27 DE 9 
DE ABRIL DE !957 

O Diretor Geral, no uso de suas atr.f.­
buições, resolve d~3ignar Arnaldo Bap-i 
tista de Paulo, Porteiro classe cNJ., 
para substitui! o titular· efetivo Luiz 
Gomés de Cai-valho, Chefe da Portaria. 
padrão Pt~7. dUrante seu impedimento.; 

Secretaria do Senado· Federal, em 
9 de ãbril de 1957. - Luiz Nabuco~: 
Diretor Geral •. 

Concurso para Taquígraf<\ ...... 
· · Classe "N" · 

P .S. - Junto a e'§:a os n'ome.o: dos 
pan~ntes do ministro l :telvino Lins, ai~ 
tamente colocados e:n j?ernarnbuco e no 
Rio: Ulisses Lins, pa:. Era fiscãl do 
imp:.'bto de consumo ·1 aposeutaâo~ Ga­
.nhando pouco; reverte 1 ao serviço, no 
govêrno Vargas, este.,!~ 2 dias em São 
Paulo. para .onde fôr~ designado. e foi 
rcaposen~ado · percebt ndo três vêzes 
mais. Cem ~s vencime' 1tos de deputado, 
ganha, no momento, u 1s 80 mil. cruzei~ 
ros; o irmão, José, é t 1beli~o no Recife; 
o de .nOme Ulysses '; procurador, lá, 
ào InStituto dos Com,~ rciários; o irmão 
\Valdemai- l não conf, mdir com o pe­
dreiro Waldemar, que fazia tantas caSas 
e não tinha onde morz r), o irmão Wal­
demar, ê fiscal do : 3anco do Brasil, 
tambêm no Recife; o 'rmão Rui, foi em 
195-1 nomeado fiel da Delegacia Fiscal, 
em Pernambuco, mas ji i e:tá adido, aqui, 
ao Ministério da Félze,lda: o irmão Jua~ 
Tez, ê · fisçal da Pref,·itura do Distrito 
Federal: o cunhado l zevedo,' tem 'ape­
!J<lS 3 empr~gos, senc~o a f·sposa, jrmã 
de Etelvino, fiscal ~lo Ministério da 
Educa-ção, junto a ur:. colé!;Jio Pernam· 
bucano: duas irmãs, 'reresinha e Con­
sue,lo, são, aqui, func.ionárias federais. PROV(i N. 5 (SEGUNDO DITADO 
Casar.do uma filha, I!:telvino c_onseguiu . TAQUIGRAFICO), "' 
logo nomear o genro; Humb'crto Coim- AVISO 
b::a, fiscal de rendas~· em Pernambuco, 
com a miserável ren unera-;ão de 100 O Diretor Geral da Secretaria do 
mil por mês. Etelvig l é, como vimos, Senado Federal avisa aôs interessados 
excelente filho, bom I p'ái.' ótimo irm~C? que a vista da prova n. 5 ·(segundo 
e um maravilhoso sodro. ditado taquigrãfico) ·será nos dias 11 

e 12 do corrente, das 12 às 14 horas~ 
Ma~ por que grita: êle contra ~ em~ na Diretoria da Taquigrafia. 

pr<>gmsmo 1 Por que) acha que e um Secret2tria do Senado Federal, em 9 
dcs ma~ cles~a_ n~~a~·~~_:::)Ye[J21] fir~ de CJbril clc.l957~•· ~ ~'!_z.Nal?_u_co! Dl~_ 
mo~~- ~ r:tor _ Ge!ral •. ..-- · · 
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